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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Oposição 
pressiona 
Hugo Motta 
por PL da 
Anistia

PÁGINA 5

PÁGINA 16

A Secretaria de Estado de Defesa do 
Consumidor e o Procon-RJ se reuni-
ram, nesta segunda-feira (31), com 
a reunião da Comissão Permanente 
do Cristo Redentor, para abordar os 
avanços alcançados pelo colegiado, 

desafios identificados e as próximas 
etapas das ações previstas. Durante 
a reunião, foi apresentada proposta 
de possibilidade de implementar um 
seguro para os turistas, que cobrem 
acidentes e outros incidentes. 

Requerimento de urgência 
deve ser levado nesta terça-
feira à reunião de líderes

PÁGINA 10

Celina lidera corrida para o governo do DF
Ascom/AL

PÁGINA 12

Manaus registrou o menor 
índice de roubas de veículos 
em 13 anos. Em 2024, foram 
846 casos, uma queda de 80% 
em relação a 2012. A redução é 
atribuída ao Cerco Inteligente 
de Videomonitoramento.

A Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) realiza 
nesta terça-feira (1º) ações 
educativas em Brasília para 
marcar os 28 anos da campa-
nha de respeito à faixa de pe-
destres, implantada em 1997.

Tecnologia 
reduz roubo 
de veículos 
em Manaus

DF: 28 anos 
de respeito 
à faixa de 
pedestre

Abin teria 
hackeado 
governo do 
Paraguai

Cruzamentos 
criaram 70% 
dos gols do 
Brasileirão 2025

Alagoas tem 100% de adesão 
ao Programa Saúde na Escola

PÁGINA 11

PÁGINA 10

PÁGINA 5

PÁGINA 7

O PSE completa 18 anos, ampliando suas ações nos territórios

Seguro para turistas no Cristo Redentor é avaliado
Jader França

PÁGINA 4, POLÍTICO (LAGO) E BASTIDORES (MOLICA), PÁGINA 5

Brasil não
consegue
negociar
tarifaço

O Brasileirão concluiu sua primeira roda-
da, com um número bastante curioso: aproxi-
madamente 70% dos gols da primeira rodada 
nasceram de cruzamentos. O chamado ‘jogo 
aéreo’ vem se destacamento novamente como 
um poderio ofensivo capaz de definir partidas 
do futebol brasileiro. Em Vasco 2x1 Santos, os 
gols do Cruzmaltino nasceram dessa jogada.

O programa de Telemedicina da Secretaria 
de Estado da Saúde Pública (Sesap) está fina-
lizando neste março de 2025 a renovação dos 
mais de 200 equipamentos de eletrocardiogra-
mas, distribuídos por todos os 167 municípios 
potiguares. Os equipamentos estão em hospi-
tais, Unidades de Pronto Atendimento e por-
tas de urgência municipais

PÁGINA 13

RN entrega 
equipamentos 
diversos para 
Telemedicina

Alagoas registrou 100% de adesão ao Pro-
grama Saúde na Escola (PSE), estratégia criada 
pelo Ministério da Saúde, que assegura recursos 
aos municípios para a execução de ações de pro-
moção da saúde nas unidades da Rede Pública 

de Ensino. A iniciativa foi instituída em 2007 
e visa promover ações de saúde e qualidade de 
vida, através de iniciativas de prevenção, promo-
ção e atenção especializada, por meio da parce-
ria entre as Secretarias de Saúde e Educação.

Tanto os aliados do ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
quanto os integrantes do go-
verno fazem grande pressão 
sobre o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta. Ele terá que 

decidir se aceitará ou não re-
querimento para colocar em 
regime de urgência o projeto 
que concede anistia aos pre-
sos e condenados pelos atos 
de 8 de janeiro de 2023.

Investigação aponta que 
a Abin teria hackeado com-
putadores paraguaios em 
busca de informações sobre 
a Itaipu Binacional.

Em meio às expectativas 
de aumento de tarifas in-
ternacionais impostas por 
Trump, o governo brasileiro 
tenta achar alternativas.

JOSÉ A. MIGUEL

Preço dos
remédios e a
inflação que
não cai

PÁGINA 2

MOLICA

Bolsonaro
fumou, mas
não tragou o
golpe

PÁGINA 2

Banco Central ‘estabiliza’ IPCA 
para 2025, ante juros ‘escaldantes’ 

PÁGINA 6

Marco 
Pigossi atua 
em filme do 
marido

Violeta 
Parra é 
lembrada em 
espetáculo

PÁGINA 4 PÁGINA 7

Mais de 35 filmes serão 
exibidos, de hoje ao dia 

20, na mostra de cinema 
gratuita “macaBRo - Horror 
Brasileiro Contemporâneo: 
Parte 2”, na Caixa Cultural

Divulgação

Terror  
À BRASILEIRA NAS 
TELAS CARIOCAS

PÁGINAS 1 A 3 

‘O Porão da Rua Grito’ é um dos filmes em exibição

2 º  C A D E R N O
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ESPECULAM-SE EM FRAUDES ELEITORAIS NO PAÍS

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 1º de abril de 
1930 foram: Crise política alemã 
continua, com o presidente Hinde-

berg tendo difi culdade em encontrar 
o novo primeiro-ministro. Congres-
so francês ratifi ca o Plano Young. 
Notícias indicam que URSS pro-

vocou a revolução na indo-china. 
Especulam-se em fraudes eleitorais 
em diversas cidades, principalmente 
no Centro-Sul do país. 

HÁ 75 ANOS: LEI ELEITORAL EMPERRA NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 1º de abril de 
1950 foram: Falta de consenso faz 
com que Câmara adie votação das 

emendas à Lei Eleitoral. Estudantes, 
deputados e povo debatem na AIB a 
candidatura de Eduardo Braga à pre-
sidência. Espera pequena e brilhante 

é vista nos céus do Rio e especula-se 
ser um disco voador. Tito vence a 
eleição na Iugoslávia. Migração em 
massa de italianos para a América. 

Infl ação teima em não cair. Por que? 
Preço máximo dos medicamentos sobe 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DIA DA MENTIRA? Por 
que 1º de abril é o dia da menti-
ra? A tradição do Dia da Men-
tira chegou ao Brasil em 1828, 
com a publicação de uma notí-
cia falsa sobre a morte de Dom 
Pedro I pelo jornal “A Mentira”. 
Por Juliana Gottardi. Em mui-
tos países, inclusive o Brasil, 
1º de abril é conhecido como 
o Dia da Mentira. É uma data 
em que as pessoas costumam 
pregar peças e contar histórias 
falsas uns aos outros, a fi m de 
entreter e surpreender. (...) 
(querobolsa.com.br)

2-ABIN E AÇÃO HAC-
KER. Sob Lula, Abin fez ação 
hacker contra o governo do 
Paraguai. Invasão de compu-
tadores buscou informações 
sobre a negociação de tarifas de 
Itaipu. Por Aguirre Talento. O 
UOL apurou que a ação inva-
diu computadores para obter 
informações sigilosas relacio-
nadas à negociação de tarifas da 
usina hidrelétrica de Itaipu, que 
é objeto de disputa comercial 
entre os dois países há muitos 
anos. A ação foi descrita em 
detalhes em depoimento — 
obtido com exclusividade pelo 
UOL — prestado à Polícia Fe-
deral por um servidor da Abin 
que participou diretamente da 
ação. O UOL teve acesso com 
exclusividade à transcrição de 
interrogatório, enviada sob si-
gilo ao STF (Supremo Tribunal 
Federal). A ação envolveu o uso 
de um programa chamado Co-
balt Strike, usado para invasão 

de dispositivos de informática. 
“O Cobalt Strike era uma fer-
ramenta utilizada para o desen-
volvimento de um artefato de 
intrusão em computadores do 
governo paraguaio para dados 
relacionados à negociação bila-
teral de Itaipu [...] O objeto da 
operação era a obtenção dos va-
lores que seriam negociados do 
anexo C dos valores de venda 
de energia produzida por Itai-
pu”, afi rmou o agente da Abin à 
PF. (...) (Exclusivo-UOL)

3-PÉ-DE-MEIA: cidades na 
Bahia, Pará e MG têm mais 
gente recebendo benefício do 
que aluno matriculado. Levan-
tamento do Estadão encontra 
municípios em que dados de 
matrícula das escolas se chocam 
com os do MEC; Ministério 
nega irregularidades e diz que 
trabalha com Estados para cor-
rigir eventuais problemas. Por 
André Shalders. (...) (O Estado 
de S. Paulo) O Pé-de-Meia é um 
programa de incentivo fi nan-
ceiro-educacional do governo 
federal do Brasil na modali-
dade de poupança destinado 
a promover a permanência e a 
conclusão escolar de estudantes 
matriculados no ensino médio 
e educação de jovens e adultos 
(EJA) do ensino público brasi-
leiro. (...) (Wikipédia)
 
4-INFLAÇÃO TEIMA EM 
NÃO CAIR. POR QUE? Por 
que infl ação no mundo e no 
Brasil teima em não cair após a 
pandemia? Por Daniel Gallas. 

Um mundo com preços está-
veis, baixa infl ação e taxas de ju-
ros próximas de zero (por vezes 
até negativas em alguns países). 
Assim era a economia mundial 
antes da pandemia de coronaví-
rus que começou há cinco anos. 
Imediatamente antes da pan-
demia, o Brasil também tinha 
infl ação próxima da meta de 
4,5% e uma taxa de juros abaixo 
de 7% — tendo recém saído de 
uma recessão nos anos de 2015 
e 2016. Mas a pandemia mudou 
tudo no mundo em questão de 
poucas semanas. A infl ação 
disparou não só em economias 
emergentes como também nos 
países ricos. No Brasil, ela saiu 
de 4,19% em janeiro de 2020 
para 12,13% em abril de 2022. 
Nos EUA, de 2,5% no começo 
de 2020 para 9,1% em junho 
de 2022 — um patamar inédi-
to para o país desde 1980, uma 
época de recessão por conta de 
choques mundiais no preço do 
petróleo. Economista Joseph 
Gagnon, do Peterson Institute 
for Internacional Economics 
(PIIE), entidade sediada em 
Washington D.C., nos EUA: 
“Trazer a infl ação de 8% ou 
9% para menos de 3% até que 
aconteceu mais rápido do que 
qualquer um imaginava”, disse 
Gagnon. “Mas voltar de 3% 
para 2% está demorando mais.” 
Para Gagnon, a demora para 
a infl ação descer o último de-
grau até o patamar considerado 
normal se dá por conta de um 
efeito de transmissão de preços. 
Segundo os economistas, um 

dos grandes desafi os para con-
ter a infl ação no mundo — e 
no Brasil — é o problema fi scal 
que todos os governos têm no 
momento. Esse é um problema 
generalizado no mundo. (...) 
(BBC News Brasil)

5-PREÇO DOS MEDICA-
MENTOS. Preço máximo de 
medicamentos sobe 5% segun-
da-feira, 31. Na média, porém, 
reajuste deve fi car menor, em 
3,83%. Por Geralda Doca. 
Esse percentual de 5,06% fun-
ciona como um teto para as 
farmacêuticas e foi aprovado 
pela Câmara de Regulação de 
Medicamentos (Cmed). Ele 
corresponde à infl ação medida 
pelo IPCA em 12 meses encer-
rados em fevereiro. Integrantes 
do governo lembram que nem 
todos os aumentos serão pelo 
teto e avaliam que a média dos 
reajustes será de 3,83%, a me-
nor desde 2018. (...) (O Globo)

6-LE PEN SERÁ PRESA. Le 
Pen fi ca inelegível por 5 anos 
na França após condenação por 
desvios. Líder da extrema direi-
ta e rival de Macron, ela fi cará 
fora das eleições de 2027 e será 
presa por 4 anos. Por Amanda 
Péchy. (...) (Veja)                                            

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao dizer que conversou 
sobre virada de mesa, mas que 
as “alternativas” não foram em 
frente, Jair Bolsonaro deu uma 
nova versão para a frase em que 
Bill Clinton admitiu ter expe-
rimentado maconha. É como 
se o agora réu tivesse fumado, 
mas não tragado o golpe.

Na entrevista à Folha de 
S.Paulo, o ex-presidente con-
tou que, depois da derrota em 
2022, tratou de possibilidades 
como intervenção federal e 
decretação de estados de emer-
gência e de sítio. Um presiden-
te da República que perde a 
reeleição teria assim o direito 
de se reunir com comandantes 
militares e com assessores para 
tentar alguma alternativa de 
não respeitar o que foi decidi-
do pela população. 

Candidatos têm o direito 
de recorrer à Justiça Eleitoral, 
podem usar todas as instâncias 
legais.  Mas presidente demi-
tido pelo eleitor não é autori-
zado, para usar a expressão do 
ditador Castello Branco, de 
ir aos bivaques bulir com os 
granadeiros e causar extrava-
gâncias ao poder militar. Na 

entrevista à Folha, Bolsonaro 
admitu ter feito parecido:

. “Eu conversei com as pes-
soas, dentro das quatro linhas, 
que vocês estão cansados de 
ouvir, o que a gente pode fa-
zer? Daí foi olhado lá, (estado 
de) sítio, (estado de) defesa, 
(artigo) 142, intervenção…”;

. “Reuni duas vezes com os 
comandantes militares, com 
umas outras pessoas perdidas 
por ali”;  

. “(...)  Eu tenho muita con-
fi ança nos militares. Não tem 
problema nenhum conversar. 
Conversa primeiro com o mi-
nistro da Defesa. Depois, na se-
gunda reunião que apareceu os 
caras lá. Existe algo fundamen-
tado, concretamente, para gente 
buscar uma alternativa? Chegou 
à conclusão que, mesmo que ti-
vesse, não vai prosseguir”. 

Despejado do Palácio da 
Alvorada pelo proprietário do 
imóvel — o povo brasileiro —, 
ele teria apenas que cuidar da 
transição de governo e da mu-
dança de casa. Ao confessar 
que buscou um atalho para fi -
car onde não poderia mais per-
manecer, admitiu que buscou 

caminhos para desobedecer 
o que fora determinado pela 
maioria da população. 

Não havia nada que per-
mitisse se pensar em estado 
de defesa ou de sítio. As úni-
cas — restritas e limitadas 
— ameaças à  ordem pública 
ou à paz social vinham de 
bolsonaristas que, inconfor-
mados com a derrota, fecha-
ram rodovias, ocuparam áreas 
de segurança militar (praças 
diante de quartéis), promove-
ram atos de vandalismo no dia 
da diplomação do presidente 
eleito, tentaram explodir um 
caminhão de combustível no 
aeroporto de Brasília.

Seria, portanto, um con-
trassenso decretar estado de 
defesa para atender quem 
promovia a desordem.   Ainda 
mais grave, o estado de sítio 
só é admissível em casos de 
comoção grave de repercus-
são nacional   ou de estado de 
guerra ou resposta a agressão 
armada estrangeira. Não che-
gamos perto de nada disso, o 
que houve foram tentativas de 
geração de caos por parte de 
inconformados com os resul-

tados das urnas.
As declarações de Bolsona-

ro são compatíveis com uma 
hipótese absurda, aventada 
na minuta do golpe, aquela 
que era desconhecida de todo 
mundo e que depois passou a 
ter a existência admitida.   O 
roteiro previa a decretação de 
estado de defesa na sede do 
Tribunal Superior Eleitoral 
para, assim, anular as eleições.

O argumento de Bolsonaro 
dá ainda mais credibilidade à 
tese de que o 8 de Janeiro foi 
defl agrado para provocar um 
caos, a tal da comoção grave, 
algo que justifi casse a convo-
cação das Forças Armadas que, 
por sua vez, tratariam de fazer 
a leitura enviesada do artigo 
142 da Constituição.

Não seria mais um autogol-
pe, mas a derrubada do presi-
dente empossado havia poucos 
dias. A cronologia é outra, mas 
a lógica é a mesma: criação da 
desordem absoluta e recurso 
aos militares. Para fi carmos na 
metáfora inspirada na decla-
ração de Clinton, Bolsonaro 
apenas não teve como acender 
o que havia apertado.

Fernando Molica

Bolsonaro fumou, mas não tragou o golpe

Opinião do leitor

Tradição

O papa Francisco mudou a tradição de sécu-

los que permita apenas homens na cerimônia 

de Lava-Pés, realizada durante a Quaresma. 

Agora, os padres poderão escolher os participan-

tes do rito “entre todos os membros do povo de 

Deus” - ou seja, mulher também.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Violência contra 
animais é só o 
primeiro passo

Produto ótimo, 
embalagem ruim

EDITORIAL

Nesta semana, foi preso em 
Ceilândia o psicólogo que matou 
e torturou ao menos 16 gatos. 
O agressor procurava especifi -
camente por gatos tigrados para 
realizar “experimentos”, ou seja, 
torturas contra os animais. O 
agressor ia em locais de adoção e 
usava de discursos emotivos para 
adotar os bichinhos. Um mês 
depois, ele voltava aos abrigos, 
alegando que os animais tinham 
fugido. Áudios resgatados em re-
portagens evidenciavam a cruel-
dade em que os “experimentos” 
eram realizados aos animais, que 
gritavam alto à noite. Denúncias 
de vizinhos do psicólogo aponta-
ram que corpos de gatos mortos 
foram encontrados em caçambas 
de lixo perto da casa do agressor. 
Uma crueldade sem tamanho.

Os casos de maus-tratos 
contra animais apresentaram 
um crescimento preocupante 
na capital federal. De acordo 
com dados da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF), em 
2019, foram registrados 266 
ocorrências envolvendo cruelda-
de contra animais, maus-tratos e 
animais silvestres. As ocorrências 
incluíam morte, perseguição, 
caça, violência física (bater nos 
animais) e utilizar animais da 
fauna local sem a autorização. 
Em 2020, o número para 330; 
em 2021, foram 456 ocorrências; 

em 2022, 518 casos; e em 2024, 
524 registros de violência contra 
os animais.

O uso da violência contra 
animais é um sinal de pura covar-
dia cruel. É o cinismo de buscar 
um ser fi sicamente mais fraco do 
que o agressor (visto que a maio-
ria das vítimas são cães e gatos). 
É se aproveitar de uma vida que 
está naturalmente na desvanta-
gem física. É uma sensação co-
vardemente patética para tentar 
impor poder sobre uma criatura 
que não tem chance de vencer – 
só reforça pessoas fracas, patéti-
cas e violentas.

Animais não devem ser equi-
parados a seres humanos (eles são 
muito melhores). Mas o preocu-
pante são as chances dessa escala 
de violência escalonar para ou-
tras vítimas. Há 50 anos, surgiu 
nos Estados Unidos a chamada 
“A Teoria do Elo”, que consiste na 
conexão entre a violência contra 
animais e a violência interpessoal, 
seja ela direta ou indireta, princi-
palmente destinada a indivíduos 
mais vulneráveis. As vítimas 
mais fracas são as primeiras, mas 
depois o caso cresce para bebês, 
crianças pequenas, idosos, mu-
lheres. Talvez a única não ironia 
seja o fato do registro profi ssional 
do psicólogo ter sido cancelado 
em 2023, segundo o Conselho 
Regional de Psicologia do DF.

O Campeonato Brasileiro de 
2025 começou, e com ele, a paixão 
do torcedor se renova. Trata-se de 
uma das competições mais equili-
bradas do mundo, onde, diferen-
te das grandes ligas europeias, o 
campeão é difícil de prever. São 20 
clubes tradicionais, recheados de 
história, disputando cada ponto 
como se fosse uma fi nal. Grandes 
jogadores retornaram ao país, pro-
messas emergem a cada rodada, e 
o nível técnico promete emoção 
até a última partida. O Brasileirão 
é, sem dúvida, um dos maiores 
campeonatos do mundo.

Mas então, por que ainda pa-
rece tão maltratado? O futebol 
brasileiro é um diamante bruto, 
mas falta quem saiba lapidá-lo. Os 
gramados seguem em condições 
precárias em muitos estádios, um 
problema impensável em torneios 
de ponta. A arbitragem é motivo 
de discussão a cada rodada, mes-
mo com a tecnologia do VAR. E a 

Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF), responsável por zelar 
pelo maior produto esportivo do 
país, parece mais interessada em 
seus próprios interesses do que na 
evolução do torneio.

O potencial do Brasileirão é 
imenso. O Brasil é um dos poucos 
países do mundo que ainda con-
segue repatriar jogadores de alto 
nível e atrair talentos estrangeiros, 
principalmente de países vizinhos 
como Argentina, Uruguai e Chi-
le, em razão de sua economia mais 
forte. Os clubes se profi ssionaliza-
ram, alguns viraram SAFs, mas a 
gestão do futebol como um todo 
ainda parece atrasada.

O torcedor merece mais. O 
produto que é entregue é muito 
inferior à grandeza da competi-
ção. A liga precisa ser mais bem 
organizada, a arbitragem mais 
qualifi cada, os calendários menos 
desumanos e os estádios em me-
lhores condições.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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  FIRJAN MOSTRA SOLU-
ÇÕES PARA A SEGURANÇA 
- A Firjan terá um estande pró-
prio na LAAD Defence & Se-
curity, principal Feira de Defesa 
e Segurança da América Latina. 
O evento, de 1º a 4 de abril, no 
Riocentro, no Rio de Janeiro, 
reúne empresas brasileiras e in-
ternacionais da cadeia produtiva 
de defesa e segurança, fornece-
doras de equipamentos, serviços 
e tecnologias para as Forças Ar-
madas, Forças Policiais e Espe-
ciais, assim como executivos da 
segurança corporativa do Brasil 
e outros países. A Federação vai 
apresentar, dentre outros proje-
tos, os protótipos de simulado-
res de alta complexidade do sub-
marino Tupi e os procedimentos 
de motorista do veículo blinda-
do Guarani.

  ALCKMIN NA ONDA DO 
DESENHO JAPONÊS - Enquan-
to o presidente Lula viajava ao Ja-
pão e ao Vietnã, o vice-presidente 
Geraldo Alckmin rendeu-se à mo-
dinha do aplicativo que transfor-
ma fotos em desenhos no estilo do 
estúdio japonês Ghibli. Alckmin 
publicou diversas imagens parti-
cipando de reuniões com as ca-
ras do desenho. O que talvez Alck-
min não saiba é que a modinha é 
uma certa provocação com o artis-
ta Hayao Miyazaki, o dono do es-
túdio. Ele é absolutamente contra 
o uso de inteligência artifi cial na 
produção de seus desenhos. Então, 
o aplicativo que faz as imagens pa-
recerem com a sua arte surgiram, 
portanto, com o intuito de provo-
cá-lo. E viraram uma febre nos últi-
mos dias.

 CONSCIENTIZAÇÃO DA 
ÁGUA - Em parceria com o Insti-
tuto Estadual do Meio Ambiente 
(INEA), Barra do Piraí, cidade do 
interior do Rio de Janeiro, orga-
nizou dois dias de atividades edu-
cativas em alusão ao Dia Mundial 
da Água, celebrado em 22 de mar-
ço. A programação, que priorizou 
uma visão lúdica da temática, le-
vou até as crianças da Rede Muni-
cipal de Ensino da cidade a cons-
cientização da água no planeta de 
maneira interativa e divertida. 

  Além de atividades práticas co-
mandadas pelo Inea e pela Secreta-
ria Municipal de Educação (SME), 
os estudantes participaram de uma 
sessão de cinema no Espaço Cul-
tural Rosemar Pimentel - a anti-
ga Estação Ferroviária da cidade -  
com a exibição do fi lme “Flow” e 
do documentário “A Água que Fal-
ta”.  Para a Secretária da pasta, Clei-
de Mara Rocha, a iniciativa trata de 
formar a consciência dos alunos so-
bre o uso racional de água. “A edu-
cação ambiental é uma excelente 
maneira de mostrarmos às nossas 
crianças a realidade de vários recur-
sos do nosso meio ambiente. Dessa 
forma, os estudantes podem se tor-
nar agentes de transformação desse 
tema no futuro”, disse.

  EMENDA PARA SAÚDE 
PETROPOLITANA - Petrópo-
lis foi contemplada com R$1.7 
milhão de emenda federal desti-
nada à saúde. O recurso será uti-
lizado para compra de equipa-
mentos para a maternidade do 
Hospital Alcides Carneiro, in-
cluindo um mamógrafo e ultras-
som digital, ampliando o setor. 
A verba foi garantida por meio 
de emendas participativas do 
mandato do Deputado Federal 
Glauber Braga (Psol).  

 DESTAQUE OLÍMPICO - O 
prefeito de Resende, Tande Vieira, e 
o vice David Esporte visitou, em sua 
casa, no bairro Morada da Barra, o 
jovem Pedro que estuda na Escola 
Coronel Arthur Baptista Filho e foi 
destaque na Olimpíada de Astrono-
mia, promovida pela Liga Internacio-
nal de Astronomia. “Parabéns para o 
Pedro”, disse Tande, estendo os elo-
gios ao professor Adílio Duarte e a 
secretária de Educação, Rosa Frech.

PINGA-FOGO

Fotos Kaique Galiza

Alexandre Accioly recebeu, ao lado de sua esposa Renata, a medalha Barão de Mauá 
ACRJ e um diploma da ACRJ das mãos do presidente da Firjan, Luiz Cesio Caetano. 
Também fi zeram parte da honraria o presidente da FACERJ, Robson Carneiro; o presidente 
da ACRJ, Josier Vilar; o empresário Ruy Barreto Filho e a economista Maria Silvia Bastos 

Empresário Alexandre 

Accioly recebe a 

medalha Barão de 

Mauá da ACRJ
O tradicional Almoço do Empresário 

da Associação Comercial do Rio de Janeiro 
(ACRJ), realizado na última sexta-feira (28), 
homenageou o empresário Alexandre Accioly, 
que recebeu o Prêmio Barão de Mauá – Rio 
Empreendedor, pelo seu projeto de restauração 
do Cine Roxy, transformando o local numa 
casa de shows, resgatando a alma carioca para 
grandes espetáculos. 

Accioly agradeceu a honraria ao presidente 
da ACRJ, Josier Vilar, que destacou a trajetória 
empresarial e a história de vida e empreendedo-
rismo do empresário. “Estar aqui nesta Casa é 
um orgulho enorme para mim, um empresário 
nascido com toda minha história empresarial 
a partir desta cidade. Ainda mais, por receber 
um prêmio que leva o nome de um dos maiores 
empreendedores da história do Brasil: o Barão 
de Mauá”, comemorou.

Durante sua palestra, o empresário comen-
tou um pouco sobre o Roxy Dinner Show e os 
planos de reestruturação do Jardim de Alah. 

O evento contou com a presença de diver-
sas personalidades do mundo empresarial e 
político, além de vice-presidentes e diretores 
da Casa de Mauá.

Fotos CM

Kátia Repsold, presidente da 
Naturgy; com Andréia Repsold, 
presidente do Lide RJ

O homenageado com 
o empresário Ricardo 
Amaral

Os empresários Alexandre Accioly; Josier Vilar, presidente da ACRJ; e João Barreto

Os conselheiros beneméritos 
da ACRJ Paulo Protásio e 
Vera Tostes

O casal Renata e 
Alexandre Accioly, 
homenageado no almoço

O governador aniversariante Cláudio 
Castro (e) com o seu secretário de 
Polícia Civil, Felipe Curi (d)

A secretária da Seap, Maria Rosa, com o 
controlador-geral do Estado, Demétrio Farah 
(e), e o advogado Carlo Luchione (d)

Cláudio Castro recebendo o carinho 
do casal Gardênia Cavalcanti e 
Marcelo Rezende

O presidente do Detran-RJ, Vinicius 
Farah, ladeado pelos jornalistas Ricardo 
Bruno (e) e Cláudio Magnavita (d)

Da esq. para a dir.: o secretário Gutemberg Fon-
seca; Antonio Rueda, presidente do União Brasil; 
e os secretários André Moura e Rodrigo Abel 

Prestigiando a festa no Laranjeiras, 
o casal Ana Cristina e Diego Faro, 
vereador do Rio

Governador
Cláudio Castro
comemora aniversário
reunindo amigos na
residência ofi cial - II

O casal Aline, vice-prefeita de Duque de 
Caxias, e o deputado federal Áureo Ribeiro

A diretora da Cedae, Daniela Lemos, com o 
seu marido Marfan Vieira, ex-PGJ 

O prefeito de Duque de Caxias, Netinho Reis, com 
a primeira-dama do município, Julia Moraes
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Líderes discutem urgência 
para o PL da Anistia
Caberá a Hugo Motta definir a questão; PL diz ter assinaturas

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (1º), o 
líder do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), deverá 
propor oficialmente a urgência 
para a votação do projeto que 
concede anistia aos condena-
dos e presos pela invasão e de-
predação dos prédios dos três 
poderes, dentro do inquérito 
sobre os atos antidemocráticos. 
O requerimento de urgência 
para o PL da Anistia (projeto 
de lei 2858/2022) deverá ser 
apresentado na reunião de lí-
deres. Os parlamentares irão 
se reunir com o presidente da 
Casa, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), após uma semana 
em que ficou ausente do país, 
em viagem ao Japão e ao Vietnã 
na comitiva do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

A votação do PL 2858/2022 
está travada na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
desde o final do ano passado. O 
Partido Liberal irá propôr aos 
demais líderes votar a urgência 
do PL da Anistia. Com isso, o 
projeto iria para votação direto 
no plenário da Casa sem preci-
sar ser apreciado nas comissões 
anteriormente. A sigla se em-
penha para votar a urgência do 
projeto já na próxima semana.

Hugo Motta
Contudo, ainda não há cer-

teza se Hugo Motta acatará o 
pedido da oposição. O presi-
dente da Câmara vem sendo 
pressionado tanto pelo governo 
quanto pela oposição. Buscando 
evitar atrito com o presidente 
Lula e com o poder Judiciário, 
Hugo Motta busca um meio ter-
mo, através da criação da comis-

são especial para avaliar o tema. 
Dessa forma, ele destravaria o 
projeto na Casa – que iria ser vo-
tado na CCJ, para depois seguir 
para análise na comissão especial 
e assim seguir para o plenário da 
Câmara –, mas ganharia tempo 
para negociar com mais calma.

Porém, o partido do ex-
-presidente Jair Bolsonaro não 
aceita a proposta e segue firme 
em pautar a urgência do pro-
jeto. Em caso de desacordo, o 
PL deve seguir em obstrução 
nos trabalhos na Casa. Os par-
lamentares da sigla aderiram ao 
movimento na última semana, 
após a Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
tornar Jair Bolsonaro e outros 
sete indiciados réus por tenta-
tiva de golpe de Estado – que 
levaram aos atos antidemocrá-
ticos de 8 de janeiro.

Obstrução é um recurso que 
visa impedir o prosseguimento 
dos trabalhos e ganhar tempo 
dentro de uma ação política, 
um tipo de greve parlamentar. 
E como o PL é a maior banca-
da da Câmara, com 92 repre-
sentantes, apesar de a sigla não 
impedir votações em plenário, 
tem força suficiente para travar 
votações nas comissões perma-
nentes da Casa.

Urgência
Neste sábado (29), Sóstenes 

publicou em suas redes sociais 
que os partidos PSD e Novo 
apoiaram o requerimento de ur-
gência do PL da Anistia. Con-
siderando um apoio, ainda que 
parcial, dos partidos do Cen-
trão, o Partido Liberal calcula 
309 sinalizações favoráveis para 
aprovar a urgência do projeto.

Se for confirmado, o proje-
to será aprovado com uma vas-
ta margem de diferença, além 
dos votos necessários. “Não há 
democracia com perseguição. 
A anistia é um passo vital para 
restaurar a justiça no Brasil”, 
defendeu Sóstenes com o apoio 
dos partidos.

Por outro lado, o líder o PT 
na Câmara, Lindbergh Farias 
(RJ), informou que o governo 
– que visa barrar integralmen-
te o projeto – tem o apoio dos 
partidos da base aliada ao go-
verno: Federação PT-PCdoB-
-PV, PDT, PSB e a federação 
PSOL-Rede são contra o proje-
to. Porém, como esse grupo tem 
menos parlamentares do que as 
siglas que manifestaram apoio 
a urgência do projeto, cabe a 
Hugo Motta definir se pautará a 
urgência do projeto ou não.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Caberá a Hugo Motta decidir se dará ou não urgência ao PL da Anistia

MPF arquiva inquérito contra 
Bolsonaro no caso da baleia 
Por Karoline cavalcante

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) determinou o arqui-
vamento do inquérito que in-
vestigava se o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) cometeu crime 
de importunação ao se aproxi-
mar indevidamente de uma ba-
leia jubarte durante um passeio 
de jet ski em São Sebastião, no 
litoral norte de São Paulo. A 
decisão é assinada pela procura-
dora-geral da República, Maria 
Rezende Capucci, que enten-
deu que a aproximação com o 
animal aconteceu de maneira 
não intencional e sem objetivo 
de incomodá-lo.

Para ela, embora Bolsonaro 
tenha desrespeitado o distan-
ciamento mínimo, os elemen-
tos colhidos ao longo da apu-
ração não demonstraram que 
houve qualquer intenção de in-
comodar, maltratar, enfadar ou 
causar dano ou prejuízo a algu-
ma espécie de cetáceo. “Ainda 
que possa ter existido, não foi 
suficientemente demonstrada 
pelos elementos colhidos na 
investigação a justificar o início 
da persecução penal”, afirmou a 
procuradora.

“Insistir em uma ação penal 
sem perspectivas de novos ele-
mentos que

possam alterar as conclu-
sões aqui trazidas não se mostra 
razoável e, tampouco, indica 
eficiência na atuação criminal”, 
prosseguiu Capucci.

Relembre
A denúncia foi feita pelo 

Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-

turais Renováveis (Ibama) após 
um vídeo publicado nas redes 
sociais em junho de 2023 mos-
trar uma interação de embar-
cações com uma baleia jubarte 
a menos de 15 metros de dis-
tância. A legislação ambiental 
brasileira proíbe que essa apro-
ximação aconteça com motor 
engrenado a uma distância in-
ferior a 100 metros de qualquer 
espécie de baleia.

No depoimento prestado 
à Polícia Federal, Bolsonaro 
confirmou ser a pessoa filma-
da e negou que tenha realiza-
do qualquer movimentação 
para prejudicar o animal. De 
acordo com ele, ainda que 
desconhecesse a proibição 
de se aproximar de cetáceos, 
tomou o cuidado de deixar 
o veículo em ponto morto 

até que o animal se afastasse. 
Além disso, disse se recordar 
de ter adotado a precaução 
de não cruzar a linha de des-
locamento do animal, muito 
menos se aproximar dele para 
evitar uma situação de risco. 
Em março do ano passado, a 
PF concluiu o inquérito e de-
cidiu não indiciar o ex-chefe 
do Executivo.

Sanções 
administrativas

Em nota enviada ao Cor-
reio da Manhã, o Ministério 
Público afirmou que a ausên-
cia de intencionalidade e o 
consequente arquivamento do 
procedimento penal não exi-
mem os envolvidos de sanções 
administrativas, uma vez que 
os elementos necessários para 

a caracterização da infração pe-
nal não se confundem com os 
elementos caracterizadores da 
infração administrativa.

“É nesse contexto que o 
Ibama, de maneira correta, já 
autuou administrativamente 
os envolvidos por desrespei-
tarem normas do órgão que 
estabelecem regras para a ob-
servação de baleias. Impor-
tante destacar ainda que, caso 
novos elementos de prova sur-
jam, nada impede que a inves-
tigação criminal seja reaberta”, 
declarou o órgão ao se referir à 
multa de R$ 2,5 mil já aplica-
da pelo Ibama ao ex-presidente 
pelo episódio.

“Absurda”
O advogado de Bolsonaro, 

Paulo Cunha Bueno, comemo-
rou o arquivamento do inqué-
rito, classificando a apuração 
como “absurda”. Para ele, a mo-
bilização do aparato estatal foi 
desproporcional e direcionada 
a um incidente sem relevân-
cia jurídica, mas amplamente 
explorado politicamente. “A 
defesa continuará envidando 
todos os esforços para que as 
demais imputações tenham 
endereçamento análogo, per-
seguindo o divórcio entre 
questões jurídicas e questões 
políticas”disse o advogado em 
postagem na rede social X (an-
tigo Twitter).

Jair Bolsonaro também fez 
uma ironia sobre o caso nas 
redes sociais, publicando uma 
imagem de uma baleia em um 
tribunal, acompanhada da le-
genda: “Baleia presta depoi-
mento contra Bolsonaro”.

Instituto Baleia Jubarte

Bolsonaro aproximou-se de baleia com jet ski
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Governo, porém, olha 
movimentação com cuidado

Debate sobre a anistia não 
parece entusiasmar 

Jogo parado Projeto

Progressão

Gleisi

Reforma

Acordo

O governo, no entan-

to, não irá somente ficar 
apostando nessa possibi-
lidade. Por outro lado, há 
um temor de que o líder 
do PL, Sóstenes Cavalcan-

te (RJ), venha a conseguir 
as assinaturas de apoio 
para fazer tramitar o pro-

jeto de anistia em regime 
de urgência. No fim de 
semana, ele comemorou 
apoios dos líderes do PSD 

e do Novo, o que não ne-

cessariamente significa 
adesão total das banca-

das (no Novo, é até possí-
vel, no PSD, não). Mas os 
cálculos feitos pelo líder 
do PT na Câmara, Lindber-
gh Farias (RJ), são de que 
a urgência já teria mais de 
200 votos de apoio. A pos-

sível adesão não é neces-

sariamente em favor de 
Bolsonaro. 

Publicamente, nem um 
lado nem outro irá admi-
tir. Mas o fato é que flopa-

ram tanto o ato em favor 
da anistia produzido pelos 
aliados do ex-presidente 
Jair Bolsonaro em Copa-

cabana, no Rio de Janeiro, 
no dia 16 de março quan-

to a manifestação contra 
o projeto organizada pelo 
PT e pelo Psol no domingo 
(30) na Avenida Paulista, 
em São Paulo. De acordo 
com o mesmo Monitor do 

Debate Político no Meio 
Digital, da Universidade 
de São Paulo (USP), foram 
18 mil em Copacabana e 6 
mil na Paulista. Mais um 
sinal de que a população, 
como as eleições muni-
cipais do ano passado já 
indicavam, cansou um 
bocado dessa polarização. 
No caso, porém, a essa 
altura isso pode ser mais 
má notícia para Bolsona-

ro. É ele quem enfrenta 
julgamento. 

É Bolsonaro, portanto, 
quem mais precisaria mo-

bilizar a sociedade para 
pressionar a justiça a seu 
favor. Leituras feitas por 
alguns políticos nesta se-

gunda-feira (31) apontam 
que a frustração dos dois 
atos poderá estimular o 
Congresso a jogar parado 
em torno do projeto. 

As ruas, até agora, apon-

tam para indiferença 
quanto ao caso. Uma si-
tuação, portanto, que po-

derá levar o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB) a querer 
empurrar o projeto com a 
barriga. E deixar o protes-

to estridente somente na 
boca dos mais radicais. 

De fato, nesses casos, as 
penas variam entre 14 e 
17 anos, mas a maioria 
não ficará presa por esse 
tempo. Pelos critérios de 
progressão de pena, a 
maioria estará em regime 
semiaberto ou prisão do-

miciliar logo. Gleisi postou 
os dados nas redes sociais, 
mas negocia com eles.

É mais relacionada à im-

pressão de que houve 
exagero em algumas pe-

nas. Não é por outra razão 
que a ministra da Secreta-

ria de Relações Institucio-

nais, Gleisi Hoffmann, faz 
circular um levantamento 
sobre as penas que foram 
impostas àqueles que fo-

ram presos após o 8/01. 

Há rumores de que, após a 
volta da viagem ao Japão 
e ao Vietnã, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
possa acelerar a reforma 
ministerial. Teria sido para 
isso a presença na comi-
tiva de Hugo Motta, Davi 
Alcolumbre (União-AP), 
Arthur Lira (PP-AL) e Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG). 

Segundo esses dados, dos 
1.604 réus, mais da meta-

de (546) fez acordo, com 
suas penas canceladas. 
Entre os que não fizeram 
acordo, 237 foram conde-

nados a somente um ano 
de prisão, e já cumpriram 
suas penas. Os condena-

dos com penas mais gra-

ves são, assim, 205. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Paulo Pinto/Agência Brasil

O que fará Hugo Motta com o projeto de anistia?

Segundo a USP, ato reuniu 6 mil pessoas

POR RUDOLFO LAGO
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PF investiga ataque hacker 
da Abin ao Paraguai

Por Gabriela Gallo

A Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) vira alvo de 
polêmica. Uma reportagem do 
portal UOL, divulgada nesta se-
gunda-feira (31), denunciou um 
esquema hacker de espionagem 
vinda da agência a autoridades 
do Paraguai. Segundo informa-
ções da Polícia Federal (PF), co-
letadas a partir de uma denúncia 
de um funcionário da Abin (que 
teve a identidade preservada), a 
agência invadiu computadores 
para obter informações sigilosas 
acerca de tarifas da usina hidrelé-
trica de Itaipu, alvo de disputas 
comerciais. A polícia investiga 
se a operação hacker teve caráter 
ilegal. A operação foi elaborada 
e aprovada durante o governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), mas foi executada no atual 
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

Em grande parte da gestão 
Bolsonaro, a Agência de inte-
ligência foi presidida pelo de-
putado Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), que foi exonerado do 
cargo no último ano de governo, 
em 2022, para cuidar de sua can-
didatura. No lugar dele, assumiu 
Victor Carneiro, que aprovou o 
plano do acesso hacker, de acor-
do com as apurações da PF. Mas, 
segundo os investigações, o plano 
foi executado durante a gestão do 
atual diretor-geral da agência, 
Luiz Fernando Corrêa, indicado 
pelo presidente Lula.

Os agentes da Abin usaram 
um programa chamado Cobalt 
Strike, utilizado para a invasão 
de dispositivos de informática, 
que invadiu contas do Congres-
so paraguaio, Câmara, Senado e 
Presidência da República.

Usina
A Barragem de Itaipu faz 

parte de uma usina hidrelétrica 
no rio Paraná, que divide o Bra-
sil e o Paraguai. A usina hidrelé-
trica foi fundada em 1984, mas 
antes, em 1973, foi assinado o 

Tratado de Itaipu que determi-
nava que a produção de energia 
teria que ser dividida igualmen-
te entre os países. 

Contudo, devido a seu me-
nor tamanho e estrutura, o Para-
guai consome menos energia que 
o Brasil e passou a vender energia 
ao país vizinho.

O Paraguai considerava o 
valor que vendia a energia para 
o Brasil (US$ 16,71 por quilo-
watt mensal) como inferior ao 
que julgava justo, o que gerou 
atritos. Pelo pré-acordo, os va-
lores das tarifas teriam que vol-
tar a ser discutidos em 2023. O 
suposto ataque hacker da Abin 
ocorreu em um momento es-
tratégico para as negociações de 
comercialização entre os países. 
O funcionário da Abin que de-
latou à PF não especificou se as 
informações das invasões das 
contas ajudaram o Brasil na hora 
da negociação dos valores.

Em maio de 2024, os países 
fecharam um novo acordo refe-
rente ao Anexo C (que define as 
condições de comercialização da 
energia gerada pela megausina 
hidrelétrica). Ficou definido que 
o Brasil passariam a pagar US$ 
19,28 por quilowatt, um valor in-
ferior ao que foi pedido pelo país 
vizinho, mas ainda foi considera-

do uma vitória ao Paraguai. Com 
validade de abril a dezembro de 
2025, a nova tarifa foi aprovada 
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), mas o reajus-
te ainda precisa ser aprovado pelo 
Congresso Nacional.

Resposta
Em nota, divulgada nesta se-

gunda-feira horas depois da no-
tícia, o Ministério de Relações 
Exteriores negou envolvimen-
to do governo federal no caso, 
alegando que a ação aconteceu 
durante a gestão de Jair Bolso-
naro (PL) e durante o período 
de transição até o atual diretor-
-geral da Abin, Luiz Fernando 
Corrêa, assumir o posto.

“A citada operação foi au-
torizada pelo governo anterior, 
em junho de 2022, e tornada 
sem efeito pelo diretor interi-
no da Abin em 27 de março de 
2023, tão logo a atual gestão to-
mou conhecimento do fato. O 
atual diretor-geral da Abin en-
contrava-se, naquele momento, 
em processo de aprovação de 
seu nome no Senado Federal, 
e somente assumiu o cargo em 
29 de maio de 2023. O governo 
do Presidente Lula reitera seu 
compromisso com o respeito 
e o diálogo transparente como 

elementos fundamentais nas 
relações diplomáticas com o 
Paraguai e com todos seus par-
ceiros na região e no mundo”, 
destacou o ministério.

Ainda nesta segunda-feira, o 
ministro de Relações Exteriores 
do Paraguai, Rubén Ramírez Le-
zcano, disse que o governo para-
guaio abriu uma investigação da 
suposta ação brasileira. Todavia, 
ele informou que não há evidên-
cias de que os computadores do 
país vizinho tenham sido invadi-
dos pela agência de inteligência 
brasileira. Antes de falar com a 
imprensa, Lezcano se encontrou 
com o ministro de Relações Ex-
teriores brasileiro, Mauro Vieira, 
que negou o envolvimento do 
atual governo federal no caso. 
“Temos a tranquilidade de que 
as informações que administra-
mos no âmbito de nossas nego-
ciações internacionais estão pro-
tegidas”, disse Lezcano.

O chanceler paraguaio ainda 
alegou que não há negociações 
tarifárias envolvendo os países 
acerca da usina elétrica de Itaipu, 
já que os custos foram estabele-
cidos entre ambas as partes até 
2027. Até o fechamento desta 
reportagem, o presidente para-
guaio, Santigado Peña, não co-
mentara sobre o caso.

Invasões buscaram informações sigilosas durante negociações 
Joédson Alves/Agência Brasil

Paraguai vende energia excedente de Itaipu para o Brasil

Por Karoline cavalcante

Em meio às expectativas de 
aumento de tarifas internacio-
nais impostas pelo presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump 
(Republicano), ao Brasil e de-
mais países, o governo brasileiro 
está participando de uma série 
de reuniões com integrantes do 
governo norte-americano para 
achar alternativas ao tarifaço. No 
entanto, as tratativas ainda não 
chegaram a um consenso.

O líder republicano vem 
anunciando que, na próxima 
quarta-feira (2), será o “Dia da 
Libertação”, quando serão oficial-
mente aplicadas as sobretaxas a 
diversos produtos dos países es-
trangeiros. Já vigora a cobrança 
de 25% sobre todas as importa-
ções do aço e alumínio brasileiro.

Negociações
Na semana passada, uma co-

mitiva de diplomatas brasileiros 
liderada pelo secretário de Assun-
tos Econômicos e Financeiros do 
Palácio do Itamaraty, Maurício 
Carvalho Lyrio, desembarcou 
nos EUA para negociar com a 
Casa Branca. Entre os temas ex-
postos, estiveram a intenção de 
recriar as cotas comerciais sobre 
aço e alumínio. A visita oficial 
teve três dias de duração, e se-
gundo informações da CNN, 
Trump sinalizou abertura para 

fechar acordos tarifários, porém, 
somente depois de quarta-feira.

Em uma manifestação ofi-
cial enviada ao Escritório do 
Representante Comercial dos 
Estados Unidos, à qual a Fo-
lha de S. Paulo teve acesso, o 
governo brasileiro demonstrou 
preocupação comercial. “O 
Brasil insta os Estados Unidos a 
priorizar o diálogo e a coopera-
ção em vez da imposição de res-
trições comerciais unilaterais, 
cujos riscos podem alimentar 
uma espiral negativa de medi-
das que poderiam comprome-
ter severamente nossa relação 
comercial mutuamente benéfi-
ca”, diz o documento.

OMC
Ao final de sua visita oficial 

ao Japão, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) reafirmou 
que vai recorrer à Organização 
Mundial do Comércio (OMC) 
contra as tarifas impostas por 
Trump ao Brasil. Caso a medida 
não seja suficiente, o chefe do 
Palácio do Planalto adiantou que 
irá aplicar as taxações recíprocas.

“O Brasil vai tentar negociar 
ao máximo. Todas as palavras 
que estão no nosso dicionário de 
negociação nós iremos utilizar. 
Mas nós não teremos nenhu-
ma preocupação de recorrer à 
OMC, que é o lugar onde todos 
os problemas comerciais deve-

riam ser resolvidos. Se não for 
resolvido, temos o direito de im-
por reciprocidade aos Estados 
Unidos”, declarou.

A possibilidade de contestar à 
OMC já havia sido mencionada 
no início do mês pelo vice-pre-
sidente da República e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin (PSB) como algo para 
manter o “multilateralismo e a 
complementaridade econômica”. 
À época, Alckmin participou de 
diversos encontros com integran-
tes do governo norte-americano 
em busca de acordos.

Haddad
Ao participar de um encon-

tro sobre economia e clima na 
França, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, comentou 
sobre o tarifaço de Trump. 
Para ele, qualquer retaliação 
ao Brasil vai soar injustificável 
à luz dos dados e à luz das dé-
cadas de parceria entre Estados 
Unidos e Brasil.

“Nós temos uma balança 
estável e equilibrada; apesar da 
vantagem dos Estados Unidos 
em relação ao Brasil, ela está re-
lativamente equilibrada. Nós 
que teríamos mais espaço para 
crescer no comércio com eles”, 
prosseguiu o ministro à imprensa 
durante conferência na universi-
dade Sciences Po, em Paris.

Governo brasileiro não 
consegue negociar tarifaço

Jose Cruz/Agência Brasil

Lula cogita também sobretaxar, como reciprocidade

CORREIO BASTIDORES

Proposta não beneficia 
apenas condenados

Situação de Bolsonaro vira 
impasse na anistia

Não e sim Amplitude

Alternativas

Exceção

Fux e Xandão

Jeitinho

Além de não falar em be-

neficiar apenas condena-

dos por tais atos, o projeto 
inclui na lista os “crimes 

políticos ou com estes co-

nexos e eleitorais”. 

O conceito de cone-

xos abriga, pela redação 
da proposta, os casos “de 
qualquer natureza rela-

cionados com crimes po-

líticos ou praticados por 
motivação política”. Ou 

seja, todo mundo.
A abertura da porteira 

dificultaria ainda mais es-

tabelecer normas que ex-

cluíssem Bolsonaro e sua 
trupe dos efeitos da lei. 

A anistia de 1979, tam-

bém usou o conceito de 

crimes conexos — no 

caso, com o objetivo de 
garantir impunidade aos 
que, em nome do Estado, 

mataram e torturaram.

Uma solução ao mesmo 

tempo política e jurídica 
para a diminuição de pe-

nas de alguns condena-

dos pelo 8 de Janeiro es-

barra em Jair Bolsonaro. 
Na última semana, o 

Supremo Tribunal Federal 
deu sinais de que aceita-

ria diminuir o peso de al-
gumas de suas decisões, 

o universo político discute 
o projeto de diminuir pe-

nas que beneficiaria mui-
tos dos que receberam 

penas mais pesadas.
O problema é que o 

PL insiste na anistia: não 

quer pensar na possibili-
dade de solução que evite 

a prisão do ex-presidente 
e de alguns de seus anti-

gos companheiros de ar-
ticulação.

Já os governistas não 
admitem nada que pos-

sa demonstrar qualquer 

tolerância com Bolsonaro 
e com outros que fariam 

parte da cúpula golpista.

Advogado e presidente do 
Republicanos, o deputa-

do Marcos Pereira (SP) diz 

que não pode haver anis-

tia antes de condenação 

— isso tiraria Bolsonaro da 
lista de beneficiados. Mas 
o argumento tende a não 

vingar entre os parlamen-

tares, responsáveis por fa-

zer as leis.

De autoria do então de-

putado Major Vitor Hugo 
(PL-GO), o projeto que 
serve de base à discussão 

da anistia é bem amplo. 
No primeiro artigo, livra 
de punições todos os que 
se envolveram em pro-

testos a partir da confir-

mação da vitória de Lula 

em 2022.

Preocupado em conter a 
campanha pela anistia, 
o governo tenta impedir 
que o projeto seja votado 
na Câmara. Já o STF tra-

balha com a possibilidade 
de amenizar futuras puni-
ções e de, no limite, rever 

conceitos que geraram 

muitas penas superiores 
a 14 anos de prisão.

O jeitinho também em 
ação na época: devido à 
resistência dos militares 

em anistiar os militantes 

de esquerda que parti-
ciparam dos chamados 
“crimes de sangue”, a lei 

não beneficiou condena-

dos por “terrorismo, as-

salto, sequestro e atenta-

do pessoal”. 

Quem conhece o STF diz 
que, ao anunciar sua dis-

posição de votar por uma 
pena menor para Débo-

ra Rodrigues dos Santos, 

o ministro Luiz Fux não 
jogou contra o colega 
Alexandre de Moraes, fez 

uma tabelinha com ele. 
Apontou uma saída para 
o risco de impasse.

Isso, porém, não impediu 
que todos os presos polí-
ticos fossem libertados e/

ou fossem autorizados a 

voltar ao Brasil. Saídas ju-

rídicas autorizadas pelo 
governo, como revisão de 

penas, deram um jeito de 
esvaziar as cadeias e de 

encher o setor de desem-

barque dos aeroportos.

Maryanna Oliveira/Câmara dos Deputados

Fernando Frazão/Agência Brasil

Projeto de Vitor Hugo anistia crimes conexos

PL não admite solução que descarte ex-presidente

POR FERNANDO MOLICA
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Preço do óleo diesel A cai 4,6%, 

a partir desta terça-feira (1º) 

Alíquota do ICMS sobre 
compras externas vai a 20%

CORREIO ECONÔMICO

Argumento Isonomia

Estreia

Mais barato 

Equidade

Defesa 

A partir dessa terça-feira 

(1º) passa a valer a redução 

de 4,6% (R$ 0,17 por litro) 

no preço do óleo diesel A 

– usado na produção do 

óleo para o consumidor fi-

nal – conforme anunciou, 

nessa segunda-feira (31), a 

presidente da Petrobras, 

Magda Chambriard, du-

rante lançamento de um 

programa para aquisição 

de crédito de carbono, na 

sede da companhia, no 

Rio de Janeiro. Petrobras. 

Segundo a petroleira, 

com a mistura obrigatória 

de 86% de diesel A e 14% 

de biodiesel para compo-

sição do diesel B vendi-

do nos postos, a parcela 

da Petrobras no preço ao 

consumidor passará a ser 

de R$ 3,05/litro, uma re-

dução de R$ 0,15 a cada 

litro de diesel B.

A alíquota do ICMS (Im-

posto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços) 

incidente sobre  compras 

internacionais aumenta 

de 17% para 20%, a partir 

desta terça-feira (1º), em 

dez estados.

A medida foi aprovada 

pelo Comitê Nacional de 

Secretários de Fazenda, 

Finanças, Receita ou Tri-

butação dos Estados e do 

Distrito Federal (Comse-

faz) em dezembro do ano 

passado. 

Caberá a cada estado 

decidir se aprova, ou não, 

o aumento.

Dessa forma, a alíquo-

ta será aumentada nos 

estados do Acre, de Ala-

goas, da Bahia, do Ceará, 

de Minas Gerais, da Para-

íba, do Piauí, do Rio Gran-

de do Norte, de Roraima 

e de Sergipe. Na prática, 

a medida deve impactar 

compras feitas em sites 

internacionais.

Como argumento para a 

elevação, o Comsefaz ex-

plicou que a nova alíquota 

visa ‘alinhar’ o tratamento 

tributário aplicado às im-

portações aquele usado 

para os bens vendidos 

internamente, de manei-

ra a criar “condições mais 

equilibradas para a produ-

ção e o comércio locais”.

“O objetivo é garantir a 

isonomia competitiva en-

tre produtos importados 

e nacionais, em que os es-

tados buscam  fortalecer 

o setor produtivo interno 

e ampliar empregos, ante 

à concorrência crescente 

com plataformas de co-

mércio eletrônico”, disse 

o comitê.

A Escola de Governo e De-

senvolvimento Maria da 

Conceição Tavares (parce-

ria entre BNDES e Cepal) 

abriu, nessa segunda-fei-

ra (31), as inscrições para 

a 1ª turma de capacitação 

em desenvolvimento eco-

nômico, social e ambien-

tal do Brasil e dos países 

da América Latina.  

A petroleira revelou que, 

com o novo preço de abril, 

o litro do diesel ficou R$ 
0,94 mais barato, o que re-

presenta recuo de 20,9%, 

desde dezembro de 2022, 

quando houve transição 

de governo. Tomando por 

base a inflação do perío-

do, houve queda de 29% 

do insumo.

Ao todo, serão ofertadas 

60 vagas (30 para brasi-

leiros e 30 para latino-a-

mericanos). As inscrições 

devem ser feitas no site 

da escola até o dia 25 de 

abril. Podem participar 

servidores ou ex-servido-

res de bancos públicos de 

desenvolvimento do Bra-

sil e da América Latina.

Ao defender a atual polí-

tica de preços da compa-

nhia, Magda Chambriard 

classificou a atual política 
como “abrasileiramen-

to” de valores, levando 

em conta fatores como 

o custo da produção de 

petróleo no Brasil e a par-

ticipação da Petrobras no 

mercado consumidor.

Divulgação

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Redução do preço do derivado é a primeira do ano 

Comsefaz busca equidade com o produto interno

Focus ‘estabiliza’ IPCA para 
2025, ante juros ‘escaldantes’
Antes que sinalizar fim da carestia, parada revela aperto do BC

Por marcello Sigwalt

Após ‘ratear’ em ‘micros-
cópicas’ reduções a projeção 
do IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo), índice oficial de inflação, 
para este ano, o boletim Focus 
– consulta semanal do Banco 
Central (BC) às 100 maiores 
instituições financeiras na-
cionais – optou pela estabili-
dade, ao mantê-la em 5,65%, 
o mesmo valendo para 2026, 
em 4,5%. Para 2027 e 2028, a 
previsão permaneceu em 4% e 
3,78%, respectivamente. 

Denunciando sem explici-
tar, o efeito ‘funesto’ do aperto 
monetário – com a assunção, 
de 13,25% ao ano para 14,25% 
ao ano, da Selic (taxa básica de 
juros), a banca ‘confessou’ o sa-
crifício monetarista imposto à 
economia, ao reduzir, pela se-
gunda vez seguida, a estimativa 
do PIB, agora de 1,98% para 
1,97%. Como consolação, para 
um ‘horizonte já não tão rele-
vante’ (afinal, a eleição já está 
aí), a ‘aposta’ para 2026 se man-
teve em 1,60%, mas subiu de 
1,99% para 2,00% para 2027.

Mesmo faltando apenas 0,75 
ponto percentual e com novo 
reajuste da Selic na mira, o mer-
cado financeiro, de forma mo-
nolítica, mantém ‘a forceps’ o 
prognóstico de 15% ao ano para 
a taxa básica ao cabo deste ano. 
A mesma receita tecnocrática 
vale para 2026, que deverá en-
cerrar a 12,50% no fim do ano.

No plano do comércio ex-

terior, outro exemplo de ‘perda 
de fôlego’ da economia, uma 
vez que a previsão para o su-
perávit da balança comercial 
(resultado do total de expor-
tações menos as importações) 
em 2025, a caiu de US$ 76,7 
bilhões para US$ 75,4 bilhões. 
Para 2026, este continuou em 
US$ 79,2 bilhões. 

No plano cambial, o dólar 

projetado para o fim de 2025 
recuou de R$ 5,98 para R$ 
5,95. Para o fim de 2026, a esti-
mativa continuou em R$ 6.

Fator vital para que o país 
mantenha sua capacidade de 
cobrir o déficit de transações 
correntes, o investimento es-
trangeiro deste ano estabilizou 
em US$ 70 bilhões, mas recuou 
para US$ 70 bi para 2026. 

IBGE

Mercado ‘estabiliza’ projeção da inflação, até porque os juros vão continuar subindo

O Índice de Confiança do 
Empresário Industrial (ICEI) 
Setorial caiu em 19 de 29 seto-
res, na passagem entre fevereiro 
e março, revela levantamento 
divulgado pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
nesta segunda-feira (31). 

Com isso, cinco segmentos 
da indústria migraram de um 
estado de confiança para um es-
tado de falta de confiança: veí-
culos automotores; impressão 
e reprodução; calçados e suas 
partes; couros e artefatos de 
couro e biocombustíveis. 

Em dez setores, o ICEI su-
biu, o que fez com que três de-
les passassem de um estado de 
falta de confiança para um esta-
do de confiança. 

São eles: Equipamentos 
de informática, eletrônicos e 
ópticos; Máquinas e materiais 
elétricos; e Obras de infraestru-
tura. Dessa forma, o número de 
setores industriais confiantes 
caiu de dez em fevereiro, para 

oito em março, enquanto o de 
setores com falta de confiança 
subiu de 18 para 21. 

Entre as pequenas empre-
sas, o índice de confiança caiu 
1,0 ponto em março, não mu-
dou entre as médias empresas e 
ficou praticamente estável en-
tre as grandes, com ligeira que-

da de 0,2 ponto. Dessa forma, 
seguem com falta de confiança 
as indústrias de pequeno e mé-
dio porte, enquanto o indica-
dor ficou praticamente estável 
(- 0,2 ponto) nas de grande 
porte, com 50,3 pontos, o que 
demonstra otimismo dos em-
presários. 

No cenário por porte, o 
ICEI caiu um ponto entre as pe-
quenas indústrias, passando de 
47,5 pontos para 46,5 pontos.

Isso significa que o pessi-
mismo desses empresários au-
mentou. Também há falta de 
confiança entre os empresários 
das médias empresas, uma vez 
que o índice permaneceu em 
48,7 pontos, abaixo da linha di-
visória de 50 pontos. 

Já no recorte por região 
geográfica, a confiança da 
indústria caiu no Sul (- 1,3 
ponto) e no Nordeste (- 1,2 
ponto); não mudou no Sudes-
te e aumentou nas empresas 
do Norte (+ 2,3 pontos) e do 
Centro-Oeste (+ 0,9 ponto). 

O levantamento revela 
ainda que, por região, a con-
fiança da indústria caiu no 
Sul (-1,3 ponto) e Nordeste 
(-1,2 ponto), ficou estável no 
Sudeste e subiu no Centro-
-Oeste (+0,9 ponto) e Norte 
(+2,3 pontos). 

CNI: confiança tem recuo em 19 setores
Agência de notícias da indústria

Cinco setores migraram para estado de falta de confiança

Volatilidade externa ‘detona’ juros futuros

Temor de tarifaço derruba a bolsa: -1,25%

Os juros futuros recuaram 
nesta segunda-feira (31), re-
fletindo um movimento de 
correção das altas recentes, esti-
mulado pelo ambiente externo 
dominado pelos receios sobre 
a guerra tarifária, pela leitura 
benigna das medianas de IPCA 
na pesquisa Focus e por decla-
rações do diretor de Política 
Monetária do Banco Central, 
Nilton David. À tarde, o maior 
alívio no câmbio deu gás extra 
ao ajuste das taxas.

O contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2026 fechou com taxa de 
15,015%, de 15,118% no ajuste 
de sexta-feira, e o DI para ja-
neiro de 2027, taxa de 14,93% 
(15,05% no ajuste anterior). A 
taxa do DI para janeiro de 2029 
caía de 14,79% para 14,71%. 
No mês, a curva perdeu incli-
nação, com alta da ponta curta 
e queda na longa. No balanço 
do primeiro trimestre, todas as 
taxas recuaram, com destaque 

para o trecho intermediário.
As taxas curtas e interme-

diárias foram as que mostraram 
queda mais firme e regular. As 
longas estiveram à mercê da 
curva americana, que mostrou 
volatilidade durante o dia.

Os mercados, de forma ge-
ral, passaram o dia acuados pela 
incerteza em relação à guerra 
tarifária imposta pelo presiden-
te dos EUA, Donald Trump, 
dada a proximidade da entrada 
em vigor da taxação das impor-

tações no dia 2.
“Traz piora na perspectiva 

de crescimento econômico e, 
com isso, um movimento ge-
neralizado de queda de taxa de 
juros no mundo”, explica Carlos 
Eduardo de Mello Paiva, estra-
tegista-chefe da Constância In-
vestimentos. 

Trump afirmou ontem que 
não serão apenas 10 ou 15 na-
ções que serão atingidas pelas 
tarifas recíprocas, mas sim “to-
dos os países”.

O Ibovespa retrocedeu à 
casa dos 130 mil pontos nesta 
primeira sessão da semana, com 
a cautela externa em torno da 
quarta-feira (2), tratada como o 
“Dia da Libertação” pelo gover-
no norte-americano de Donald 
Trump, em referência às tarifas 
recíprocas prometidas nos Es-
tados Unidos para a data. 

Aqui, o índice da B3 che-
gou a recuperar a marca dos 
131 mil no meio da tarde, sem 
força para sustentá-la no fecha-

mento, em baixa de 1,25%, a 
130.259,54 pontos. 

Nesta segunda-feira, 31, 
oscilou dos 130.114,96 aos 
131.900,92 pontos, saindo de 
abertura em nível quase idên-
tico ao da máxima, então a 
131.900,00. O giro financeiro 
foi a R$ 20,5 bilhões na última 
sessão do mês.

Com o desempenho desta 
segunda-feira, o Ibovespa limi-
tou o ganho de março a 6,08%, 
não superando, dessa forma, 

a leitura de agosto passado, 
quando avançou 6,54% e esta-
beleceu a mais recente máxima 
histórica, na casa de 137 mil 
pontos. 

Até sexta-feira, o índice da 
B3, em alta superior a 7%, pa-
recia a caminho de seu melhor 
desempenho desde novembro 
de 2023, com ganho de 12,54% 
naquele mês.

Em fevereiro, o Ibovespa 
teve perda de 2,64%, após pro-
gressão de 4,86% em janeiro – 

que havia sido, até então, o me-
lhor desempenho mensal desde 
o avanço de agosto passado. No 
agregado em 2025, o índice 
subia 2,09% – e agora a conta 
chega a 8,29%. 

Em dólar, encerrou o segun-
do mês do ano a 20.756,06 pon-
tos, com o dólar a R$ 5,9163.

Agora, com o dólar à vista 
a R$ 5,7053 no fechamento 
de março, recuando 3,57% no 
mês, o índice da B3 agora se re-
cuperando a 22.831,32.  

POR MARCELLO SIGWALT
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Treinando

Reforço De volta?

Só um susto

MUNDIAL

A Fifa avalia 

um jogo extra 

para preencher o 

buraco no grupo 

do Flamengo no 

Mundial de Clu-

bes, após a exclu-

são do León, do 

México. A entida-

de confirmou que 
cogita uma par-

tida entre o Los An-

geles FC e o América-MEX, 

treinado pelo brasileiro 

André Jardine. O Los An-

geles FC participaria como 

vice-campeão da Liga dos 

Campeões da Concacaf de 

2023, através da qual o León 
havia se classificado. 

O América-MEX par-

ticiparia como a equipe 
mais bem classificada no 
ranking de federações do 

Mundial, através do qual 
a qualificação também é 
determinada. “O vencedor 

desse playoff se classifica-

ria, a menos que os proces-

sos legais determinem o 

contrário”, informou a Fifa. 

A briga do León ainda será 

definida pela Corte Arbitral 
do Esporte (CAS).

A entidade acrescentou 

que mais detalhes serão 
fornecidos oportunamen-

te. O León foi excluído por-

que a Fifa não aceitou dois 
times do mesmo dono. O 

León faz parte do grupo de 

clubes que tem o Pachuca.

O Vasco mal teve tempo 

de comemorar a vitória 

de virada sobre o Santos, 

na estreia do Brasileirão, e 

já está treiando no Peru, 
onde enfrentará o Melgar 

pela Copa Sul-Americana 

nesta quarta-feira (2).

O Botafogo anunciou a 

contratação do atacante 

uruguaio Gonzalo Mastria-

ni. Ele chega por emprésti-

mo até dezembro de 2025 

junto ao Athletico. Ele já foi 

regularizado e já pode jo-

gar a Libertadores.

Mapeando um novo téc-

nico, após a demissão de 

Mano Menezes, o Flumi-

nense tem preferência 

por Renato Gaúcho. No 

entanto, os jogadores do 

elenco apoiam a volta do 

técnico Fernando Diniz.

A estreia do Flamengo no 

Brasileirão teve um susto. 

Isso porque o zagueiro 
Léo Pereira deixou o cam-

po com dores no joelho. 

Porém, a avaliação médi-
ca não indicou lesão e ele 

treina com o grupo.

FIFA

Supermundial terá uma redefinição

CORREIO NO MUNDO

Mianmar I

Incêndio I Incêndio II

Mianmar II

CONDENADA

A pré-candi-

data à Presidên-

cia da França 

Marine Le Pen 
está potencial-

mente fora das 

eleições de 2027 

após ser conde-

nada, na segun-

da (31), por des-

viar fundos do 

Parlamento Euro-

peu para o caixa de seu 

partido, o Reunião Na-

cional (RN), quando era 
eurodeputada. Os juízes 

do Tribunal Correcional 

de Paris decidiram que 
ela não pode concorrer a 

cargos públicos por cinco 

anos - sentença que entra 
em vigor imediatamente 

devido a uma medida de 

“execução provisória” soli-

citada pelos promotores. 

A líder ultradireitista, no 

entanto, não perderá seu 

atual mandato de depu-

tada na Assembleia Na-

cional, onde preside a si-

gla com o maior número 

de cadeiras.

Isso significa que a lí-
der não poderá entrar na 

corrida presidencial de 

2027, a não ser que tenha 
sucesso ao recorrer da de-

cisão - o que seu advoga-

do, Rodolphe Bosselut, já 

disse que vai fazer. 
Por André Fontenelle 

(Folhapress)

A junta militar de 

Mianmar anunciou que 
o número de mortos no 

terremoto de magnitude 

7,7 que devastou o país 
chegou a 2.056. O país do 

Sudeste Asiático está sob 

controle militar desde o 

golpe de Estado de 2021.

Um homem de 56 anos 

está sendo investigado por 

supostamente ter inicia-

do o incêndio florestal que 
deixou 30 mortos na Coreia 

do Sul. O suspeito realizava 

um ritual ancestral junto a 

um túmulo de um familiar 

quando o fogo começou.

A filha do idoso disse que o 
fogo começou depois que o 
pai tentou queimar galhos 
de árvores pendurados so-

bre os túmulos. O homem 

nega as acusações. Ele foi 

fichado pela polícia e será 
interrogado após a conclu-

são das investigações.

Um porta-voz do regime 

afirmou que 3.900 fica-

ram feridos, e 270 estão 

desaparecidos após o 

tremor na sexta (28), que 
também atingiu a Tailân-

dia. Já o opositor Governo 

de Unidade Nacional, fala 

em 2.418 mortos.

Vox España via Wikimedia Commons

Le Pen poderá perder as eleições

Um apelo a Donald Trump

Os cruzamentos resolveram

Ex-refém israelense pede que Trump aja para o fim de guerra

Primeira rodada do Brasileirão tem 70% dos gols em cruzamentos

O ex-refém israelense Yarden 
Bibas, cuja esposa e filhos foram 
mortos durante o cativeiro em 
Gaza, afirmou que a recente re-
tomada das operações militares 
de Israel não ajudaria a libertar 
os reféns mantidos no território 
palestino. Em sua primeira entre-
vista desde que foi libertado, em 
fevereiro, pediu ao presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
que pressione Israel a encerrar a 
guerra e resgatar os cativos res-
tantes. “Por favor, pare esta guerra 
e ajude a trazer de volta todos os 
reféns”, disse Bibas, dirigindo-se 
a Trump, em uma entrevista ao 
programa “60 Minutes” da CBS 
News. “Eu sei que ele pode aju-
dar”, acrescentou. “Acredito que 
ele seja o único que pode deter 
essa guerra de novo”, enfatizou.

Israel retomou os bombar-
deios intensos em 18 de março e 
lançou uma nova ofensiva terres-
tre, encerrando um cessar-fogo 
de quase dois meses.

Após assumir a Presidência 
em janeiro, Trump propôs um 

deslocamento em massa dos 2,4 
milhões de pessoas que vivem 
no território palestino, sem pos-
sibilidade de retorno. Depois, 
em uma mudança de tom, o pre-
sidente dos EUA afirmou que 
vai recomendar, mas não impor 
seu plano, que lhe rendeu acusa-
ções de limpeza étnica.

O primeiro-ministro is-

raelense, Binyamin Netanyahu, 
disse que Israel está trabalhando 
na ideia de deslocar os morado-
res de Gaza para outros países. 
Segundo ele, após a guerra, Tel 
Aviv “permitiria a implementa-
ção do plano de Trump”.

Diante dessa proposta, um di-
rigente do Hamas convocou nesta 
segunda-feira (31) seus simpati-

zantes a pegarem em armas para 
lutar contra esse projeto. “Diante 
deste plano sinistro, que combina 
massacres com fome, qualquer 
pessoa que possa portar armas, em 
qualquer parte do mundo, deve 
entrar em ação”, afirmou Sami 
Abu Zuhri em comunicado.

Nesta segunda-feira, o Minis-
tério da Saúde da Faixa de Gaza, 
governado pelo Hamas, informou 
que 1.001 pessoas morreram no 
território palestino desde a reto-
mada dos bombardeios israelen-
ses, em março. Yarden Bibas disse 
que não acredita que a retomada 
dos combates em Gaza encoraja-
ria o Hamas a libertar os reféns.

Militantes do movimento 
terrorista sequestraram Bibas, 
sua esposa Shiri e seus dois filhos 
pequenos, Ariel e Kfir, durante 
os ataques terroristas de 7 de ou-
tubro de 2023, que desencadea-
ram a guerra. Ele foi libertado em 
fevereiro em meio ao primeiro 
acordo de trégua. A família Bibas 
se tornou um símbolo da tragé-
dia dos reféns em Israel.

por Flavio Latif (Folhapress)

Na primeira rodada do Bra-
sileirão, 12 dos 17 gols marcados 
saíram em cruzamentos. Isso re-
presenta 70,58%. Apenas o jogo 
do Juventude não teve gols após 
cruzamentos. Palmeiras e Bo-
tafogo e São Paulo e Sport, que 
acabaram em 0 a 0, também não 
entram na conta.

Veja a relação:
Cruzeiro 2 x 1 Mirassol: três 

gols após cruzamento
- 1 a 0 Cruzeiro. O Cruzei-

ro trabalhou a bola pelo lado 
direito e inverteu para William 
cruzar pelo lado oposto. Dudu 
antecipou a marcação e comple-
tou para o gol com um toque de 
primeira.

- 2 a 0 Cruzeiro. William 
avançou com liberdade pela es-
querda e fez novo cruzamento 
na entrada da área. O camisa 9 
da Raposa surgiu entre os zaguei-
ros e desviou para a rede em uma 
clássica jogada de centroavante.

- Gol do Mirassol. Mirassol 
diminui. Poucos minutos depois 
do pênalti perdido, o Leão vol-
tou ao ataque e Clayson levantou 
a bola na área para Lucas Ramon. 

O lateral escorou de cabeça no 
canto, e Cássio nem se mexeu.

Grêmio 2 x 1 Atlético-MG: 
dois gols após cruzamento

- Gol do Grêmio. Arezo apro-
veitou cochilo da defesa do Galo 
após cruzamento da esquerda e, 
sozinho na pequena área, man-
dou de cabeça.

- Gol do Atlético-MG. Rony 
aproveitou cruzamento perfeito 

de Scarpa e finalizou de peixinho.
Fortaleza 2 x 0 Fluminense: 

um gol após cruzamento
- Gol do Fortaleza. Pol Fer-

nández cobrou escanteio aberto, 
e Tinga subiu livre para cabecear, 
sem chances para o goleiro Fábio

Flamengo 1 x 1 Internacio-
nal: dois gols após cruzamento

- Gol do Inter. Bernabei 
acertou excelente cruzamento, 

encontrando Bruno Henrique 
livre. Com tapa de qualidade, o 
meia abriu o placar.

- Gol do Flamengo. Michael 
tentou chute, que saiu mascado, 
mas encontrou Léo Pereira, que 
empurrou para o fundo das redes.

Vasco 2 x 1 Santos: dois gols 
após cruzamento

- Primeiro gol do Vasco. 1x1. 
Hugo Moura inverteu bem para 
Lucas Piton, que jogou na área. 
Vegetti ganhou no alto, serviu 
Nuno Moreira, e o português 
venceu Gil para cabecear firme e 
balançar as redes do Santos.

- Segundo gol do Vasco. Piton 
sofreu falta na entrada da área, na 
risca para Payet jogar no tumulto. 
O francês fez grande cruzamen-
to, encontrou Vegetti livre, que 
só deslocou Gabriel Brazão. Mo-
mento de êxtase em São Januário.

Bahia 1 x 1 Corinthians: dois 
gols após cruzamento

- Gol do Bahia. Juba levou 
pela esquerda em velocidade, pas-
sou por Ramalho e cruzou para a 
área. Gilberto acertou uma cabe-
çada firme para o fundo do gol.

- Gol do Corinthians. Breno 
Bidon encontrou cruzamento 
para Héctor Hernández, que fez 
de cabeça.

Reuters/Folhapress

Matheus Lima/Vasco

Trump é tido como esperança por Yarden Bibas, ex-refém

Vegetti, do Vasco, ‘cruzou’ e fez gol no Santos, tudo de cabeça

tailândia investiga desabamento de arranha-céu
O governo da Tailândia vai 

investigar o desabamento de 
um arranha-céu de 30 anda-
res em Bangkok na sexta-fei-
ra (28), o único prédio a ruir 
no país após o terremoto. Um 
painel de especialistas foi for-
mado neste domingo (30), se-
gundo a Bloomberg.

Arranha-céu estava em 
construção e seria a nova sede 
do Escritório de Auditoria do 
Estado da Tailândia. Ele desa-
bou em poucos minutos após 
o terremoto de magnitude 7,7 
atingir a cidade. 12 pessoas 
morreram e 75 ainda estão de-

saparecidas, segundo a agên-
cia Reuters.

A qualidade dos materiais 
usados para a construção está 
sendo questionada. “A forma 
como colapsou, como se hou-
vesse uma explosão, não é nor-
mal. A questão é: como identi-
ficar a anomalia para descobrir 
a causa?”, disse Suchatvee Su-
wansawat, engenheiro civil e 
ex-candidato ao governo de 
Bangkok na eleição de 2022, à 
Bloomberg.

O Ministério da Indústria 
coletou amostras no local do 
desabamento para testar a qua-

lidade do material. Paralela-
mente, o Ministro do Interior 
da Tailândia formou um pai-
nel de especialistas para as in-
vestigações. Eles deverão apre-
sentar um relatório ao governo 
em sete dias.

O contrato para a constru-
ção era de 2,14 bilhões de baht 
(R$ 363,8 milhões). O consór-
cio responsável, ITD-CREC, 
venceu a licitação em 2020. 
Ele é formado pelas empresas 
Italian-Thai Development Pcl 
e China Railway Number 10 
Thailand Co.

As empresas ainda não 

deram explicações sobre o co-
lapso. A Italian-Thai afirmou 
estar comprometida em “to-
mar medidas corretivas para 
restaurar a normalidade o mais 
rápido possível”.

A Italian-Thai é uma das 
maiores construtoras da Tai-
lândia e enfrentou dificulda-
des financeiras no ano pas-
sado. No início deste mês, a 
empresa também foi criticada 
após uma rodovia em constru-
ção desabar em Bangkok, ma-
tando seis pessoas.

Por Mariana Durães e 
Rafael Leite (Folhapress)

Número 54 do mundo, o 
tcheco Jakub Mensik, de ape-
nas 19 anos, não se deixou 
intimidar pela presença do 
outro lado da quadra do sér-
vio Novak Djokovic, 18 anos 
mais velho, ex-número 1 e 
atual 5º do ranking e em busca 
de seu 100º título da carreira.

Na final do Masters 1000 
de Miami, atrasada por causa 
da chuva, Mensik se valeu de 
um ótimo serviço de saque 
para vencer a partida por 2 
sets a 0, com parciais de 7/6 
(4) e 7/6 (4).

Foi o primeiro título de 
um torneio de nível ATP 

(Associação de Tenistas Pro-
fissionais) da carreira de 
Mensik, derrotado por João 
Fonseca no Next Gen no fim 
do ano passado.

Com a conquista, ele se 
vingou da derrota sofrida 
para Djokovic nas quartas 
de final do Masters 1000 de 

Xangai, em 2024.
Sua melhor campanha 

até então havia sido no ATP 
de Doha, em 2024, quando 
avançou até a final, perden-
do a decisão para o russo 
Karen Khachanov. Com os 
pontos, Mensik entrou no 
Top 30 do ATP.

tcheco impede 100º título de Djokovic
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) publicou na segunda 
em seus perfis oficiais nas redes 
sociais uma mensagem alusiva 
ao golpe militar de 1964, que 
deve ser lembrado “para que 
nunca se repita”, diz o texto. 

O golpe civil-militar de 
1964, que completa 61 anos 
nesta segunda, marcou o iní-
cio de uma ditadura coman-
dada por generais no Brasil 
que durou 21 anos, período 
no qual eleições diretas fo-
ram suspensas e a liberdade 
de expressão e oposição polí-
tica restringidas. “Há 61 anos, 
direitos fundamentais foram 
comprometidos no Brasil: era 
o início da ditadura militar, 
que perdurou por 21 anos”.

O mundo jurídico descreve 
como revista ou busca pessoal 
aquilo que o povo conhece 
como “baculejo”, “enquadro” 
ou “dar uma geral”: trata-se da 
averiguação do corpo do sus-
peito, pela polícia, em busca de 
provas ou indícios de crimes.

A busca pessoal está regu-
lada no Código de Processo 
Penal (CPP). De acordo com o 
artigo 244 do CPP, esse tipo de 
procedimento não depende de 
mandado judicial em três situa-
ções: no caso de prisão; quan-
do houver fundada suspeita de 
que a pessoa esteja na posse de 
arma proibida ou objetos que 
constituam indícios de delito; 
ou quando for determinada no 
âmbito de busca domiciliar.

Até esta sexta-feira (28), 
41.001 pessoas procuraram a 
Justiça Eleitoral ( JE) e regula-
rizaram a situação do título de 
eleitor. Elas garantem, assim, o 
direito de votar e de tomar pos-
se em concurso público, entre 
outros diversos direitos de ci-
dadania. Mas ainda faltam 5,2 
milhões de eleitoras e eleitores 
faltosos que devem ficar em dia 
com a JE até 19 de maio. Fique 
atento ao prazo: falta pouco 
mais de um mês. 

Eleitor faltoso é aquele que 
não votou, não justificou e não 
pagou a multa referente à au-
sência nas três últimas eleições 
consecutivas, sendo cada turno 
contado como um pleito, in-
cluindo os suplementares.

STF publica 
mensagem 
sobre golpe 
de 1964

Busca pessoal 
e a validade 
das provas 
encontradas

Regularização 
do título de 
eleitor até o 
dia 19 de maio

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisa, na ses-
são plenária desta quarta-feira 
(2/4), auditoria que avaliou o 
Sistema de Contas Econômicas 
Ambientais (SCAE) e as ações 
do governo federal para sua efe-
tiva implementação no Brasil. 

O SCAE é um padrão in-
ternacionalmente aceito para 
contabilidade econômico-
-ambiental.  

Sob a relatoria do ministro 
Augusto Nardes, a fiscalização 
identificou carência de padro-
nização e integração nos dados 
estatísticos oficiais relacionados 
ao meio ambiente, além de falta 
de estrutura organizacional ne-
cessária para que o sistema pos-
sa ser colocado em prática.

Sistema 
de contas 
Econômicas 
ambientais

TCU

CORREIO NACIONAL

Histórias e construções ancestrais

Isenção da prova do Enem

Temperaturas acima da média

Prescrição de remédios

Piso da enfermagem

A Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa) 

publicou, na última quin-

ta-feira (27), uma resolu-

ção que suspendia todos 

os lotes do Creme Den-

tal Colgate Total Clean 

Mint. Segundo a Anvisa, a 

medida era preventiva e 

temporária, com o intuito 

de proteger a saúde da 

população.

A suspensão teria dura-

ção de 90 dias, período no 

qual a Anvisa conduziria 

investigações sobre rea-

ções adversas notificadas 
e relacionadas ao produto. 

No mesmo dia da publi-

cação da resolução, entre-

tanto, a agência suspen-

deu a interdição do creme 

dental, após apresentação 

de recurso pela empresa.

Ainda assim, a Anvisa 

emitiu um alerta sobre 

a possibilidade de ocor-

rência de reações inde-

sejáveis diante do uso de 

cremes dentais que con-

tenham fluoreto de esta-

nho na formulação. Este 

é o primeiro alerta de se-

gurança emitido no Brasil 

sobre reações adversas 

associadas ao uso de cre-

mes dentais contendo flu-

oreto estanoso.

No último dia 27 de mar-

ço, a Fundação Cultural 

Palmares foi cenário de 

um encontro marcante. 

O evento “O Brasil Qui-

lombola” reuniu lideran-

ças quilombolas, repre-

sentantes institucionais 

e pesquisadores para ce-

lebrar o lançamento da 

publicação do Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) com os 

dados do primeiro Censo 

da População Quilombo-

la. A divulgação desses 

números representa um 

avanço histórico no reco-

nhecimento dessas co-

munidades, que há sécu-

los lutam para afirmar sua 
existência no país.

Os candidatos que não 

compareceram a um ou 

a dois dias de provas do 

Exame Nacional do En-

sino Médio (Enem) em 

2024 precisam justificar 
as ausências, se quiserem 

solicitar a gratuidade da 

taxa de inscrição do Enem 

2025. O prazo será de 14 

de abril até as 23 horas e 

59 minutos de 25 de abril.

O período para os 

dois procedimentos está 

no edital publicado pelo 

Instituto Nacional De Es-

tudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira 

(Inep) no Diário Oficial 
da União (DOU) desta 

segunda-feira (31). os pro-

cedimentos devem ser 

realizados na página do 

participante do exame.

As regiões Centro-Oeste, 

Sudeste, Sul e uma pe-

quena parte do Nordes-

te terão um mês de abril 

com temperaturas acima 

da média, indica previsão 

do Inmet. Nessas regiões, 

as chuvas também serão 

mais escassas para o perí-

odo, mantendo a tendên-

cia do que ocorreu du-

rante o verão. Segundo o 

balanço da estação, ape-

sar da influência do fe-

nômeno La Niña, esse foi 

o sexto verão mais quen-

te do país desde 1961. As 

chuvas ultrapassaram a 

média histórica na faixa 

norte do país, mas nas 

regiões Centro-Oeste, Su-

deste e em parte da Re-

gião Sul, as precipitações 

foram abaixo da média.

A Justiça Federal em Bra-

sília decidiu na segunda 

suspender a resolução 

do Conselho Federal de 

Farmácia que autorizou 

farmacêuticos a prescre-

verem medicamentos.  A 

decisão foi motivada por 

uma ação movida pelo 

Conselho Federal de Me-

dicina. Na decisão, o juiz 

federal Alaôr Piacini afir-

mou que a resolução do 

CFF que autorizou a me-

dida invade as atividades 

privativas dos médicos. “O 

balcão de farmácia não 

é local para se firmar um 
diagnóstico nosológico 

de uma doença, porque 

o farmacêutico não tem 

competência técnica, pro-

fissional e legal para tal 
procedimento”, afirmou.

Na segunda, foi publicada 

a portaria que estabele-

ce os valores referentes à 

parcela de março da As-

sistência Financeira Com-

plementar da União para 

o cumprimento do Piso 

Nacional da Enfermagem 

em estados e municípios. 

O montante é destinado 

aos entes federados para 

realizarem o pagamento 

do piso de trabalhadores 

da categoria. O empe-

nho e o repasse do Fundo 

Nacional de Saúde deve 

ocorrer até o último dia 

útil de cada mês. Desde 

sua implementação, o Mi-

nistério da Saúde já repas-

sou mais de R$ 20 bilhões 

para a AFC da União.

Freepik

Anvisa alerta sobre reações adversas

Anvisa: importância e 
cuidados com cremes dentais

Mais hospitais públicos 
com UTIs de excelência

O número de hospitais pú-
blicos brasileiros com unidades 
de terapia intensiva (UTIs) re-
conhecidas como de excelência 
pela Associação de Medicina 
Intensiva Brasileira (Amib) 
subiu 45% em relação a 2024, 
chegando a um total de 58. 
Apesar disso, eles ainda são 
minoria entre os 304 hospitais 
certificados, dos quais 246 são 
da rede privada. 

A Amib divulgou nesta se-
gunda-feira (31) o resultado da 
certificação em 2025, que con-
siderou o desempenho de 800 
hospitais monitorados pelo 
Projeto UTIs Brasileiras duran-
te o ano de 2024.

Entre os hospitais analisa-
dos pela pesquisa, havia 352 
públicos e 448 privados que, 
juntos, ofertam mais de 20 mil 
leitos de UTI no Brasil.

“Embora representem uma 
proporção menor, os hospitais 
públicos premiados apresenta-
ram avanços nos últimos anos”, 
destacou a Amib

Em relação à edição ante-
rior da premiação, o total de 
hospitais certificados, segun-
do a associação, cresceu 25%. 
Enquanto no setor público, o 
aumento foi de 45%, entre os 
hospitais privados, o número 

de certificações subiu 21%.
“O crescimento do número 

de unidades públicas certifica-
das reflete o esforço de gesto-
res e equipes do SUS [Sistema 
Único de Saúde] em qualificar 
a assistência crítica por meio de 
práticas baseadas em evidências 
e indicadores, mesmo diante de 
limitações orçamentárias e es-
truturais”, destacou a Amib.

A avaliação reconhece os 
hospitais analisados com as cer-
tificações Top Performer e Efi-

ciente. Para receber o primeiro 
selo, a unidade precisa estar 
entre as 33% melhores UTIs 
do país. Já o selo de UTI Efi-
ciente é concedido às unidades 
que estão acima da média, mas 
não entre as melhores — entre 
o 33º e o 50º percentil.

Os dados mostram que, em 
2024, 21 hospitais públicos 
foram certificados como Top 
Performer, enquanto, em 2025, 
o número subiu para 25 – um 
aumento de 19%.

No caso do selo Eficiente, 
o aumento foi mais expressivo, 
passando de 19 para 33 hos-
pitais certificados – um salto 
de 74%. No setor privado, os 
números passaram de 136 para 
164 (Top Performer) e de 68 
para 82 (Eficiente).

Criada em 2016, a cer-
tificação visa a reconhecer 
anualmente a qualidade e a 
excelência do atendimento 
prestado por esse tipo de uni-
dade de saúde.

Número cresce 45%; ao todo, são 58; rede privada tem 246
 Antonio Cruz/Agência Brasil

A Amib divulgou na segunda-feira (31) o resultado da certificação

A Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan) e o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef ) 
assinaram nesta segunda-feira 
(31) um memorando de enten-
dimento para combater a violên-
cia contra crianças e adolescen-
tes no estado. Além de promover 
ações de prevenção e respostas a 
situações de violência, a intenção 
é que as empresas possam abrir 
mais oportunidades, oferecen-
do, por exemplo, estágios aos jo-
vens e empregos dignos às mães, 
pais e responsáveis.   

Segundo as entidades, a ga-
rantia dos direitos das crianças 
e adolescentes passa pelo mun-
do do trabalho, seja porque os 
familiares e cuidadores estão 
trabalhando nesses locais, seja 
porque os próprios jovens pas-
sam pelas empresas. A garantia 
de direitos passa também por 
formação e educação. 

Os empregadores devem 
saber como lidar quando iden-
tificam que os funcionários pas-
sam por situações de violência, 
seja acionando os órgãos com-

petentes, seja oferecendo apoio 
em situações específicas quan-
do, por exemplo, funcionários 
não tiverem com quem deixar 
os filhos porque tiroteios fe-
charam a escola. Além disso, o 
setor privado pode atuar para 
prevenir essas violências e ga-
rantir direitos, oferecendo for-
mações e oportunidades. 

“A gente quer trabalhar 
com a Firjan para capacitar to-
das as empresas filiadas à Fede-
ração em como tratar os casos 
de violência”, diz a represen-
tante Adjunta do Unicef no 

Brasil, Layla Saad. 
“A Firjan tem uma capila-

ridade dentro do estado muito 
grande e tem um alcance que 
a gente, como Unicef, nunca 
conseguiria realmente chegar 
em um público tão grande”, 
complementa.

O memorando de entendi-
mento foi assinado no evento 
Para cada criança e adolescente, 
uma vida protegida por inteiro: 
Diálogos com Unicef, Firjan 
e empresas do Rio de Janeiro, 
que reuniu, na sede da Firjan, 
no Centro do Rio de Janeiro, 

lideranças dos setores privado e 
filantrópico para discutir ações 
e investimentos em projetos de 
responsabilidade social.

Entre os objetivos comuns 
firmados entre as entidades 
estão:

Mobilizar empresas, orga-
nizações, escolas e territórios 
de atuação para disseminação 
e articulação de ações de pre-
venção e resposta às violências 
contra crianças e adolescentes 
no estado do Rio de Janeiro;

Promover ações de treina-
mento sobre prevenção, reco-
nhecimento de sintomas de 
violência e o encaminhamento 
de casos de crianças e adoles-
centes vítimas;

Colaborar nas ações de 
empregabilidade de jovens em 
situação de vulnerabilidade, es-
pecialmente de meninos e me-
ninas negras.

De acordo com Saad, com 
a aproximação das entidades, 
a expectativa é que mais em-
presas passem a fazer parte da 
iniciativa Um Milhão de Opor-
tunidades (1MiO). 

combate à violência contra menores
Tomaz Silva/Agência Brasil

Ideia é oferecer estágios a jovens e empregos aos pais
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A campanha municipal do 
Março Azul, focada na preven-
ção e no combate ao câncer de 
intestino, contabilizou mais de 
400 exames de colonoscopia na 
cidade de Goiás.  

O mutirão foi uma inicia-
tiva da Secretaria da Saúde de 
Estado de Goiás (SES-GO),   

A ação teve como público-
-alvo pessoas de 45 a 70 anos. 

Foram distribuídos cerca de 
8 mil kits para o teste de sangue 
oculto nas fezes. Pacientes com 
resultado positivo foram enca-
minhados para colonoscopia, 
exame que detecta lesões no in-
testino. Entre 16 e 22 de março, 
423 pessoas foram atendidas, 
resultando na identificação de 
462 lesões em 231 pacientes.

A Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística de 
Mato Grosso (Sinfra-MT) 
abriu licitação para pavimentar 
97 km de rodovias estaduais e 
construir uma ponte de con-
creto, com investimentos de R$ 
196 milhões.

Na MT-403, em Campo 
Verde, serão asfaltados 24 km, 
reduzindo a distância entre a 
BR-070 e a MT-251. A licita-
ção ocorre em 15 de abril, com 
valor de R$ 35 milhões. A MT-
461, entre Pedra Preta e Itiqui-
ra, terá 40 km asfaltados, faci-
litando o acesso ao Terminal 
Ferroviário. O processo será dia 
7 de abril, com R$ 73 milhões 
de investimento. Em Rosário 
Oeste serão 32 km da MT-160. 

O governo de Mato Gros-
so do Sul lançou quatro lici-
tações para obras de rodovias 
e infraestrutura urbana, com 
investimentos de R$ 180 mi-
lhões. As melhorias atenderão 
os municípios de Três Lagoas, 
Amambai, Selvíria e Jardim.  

Entre as obras, está a restau-
ração da MS-377, que liga Três 
Lagoas a Inocência, com 48 km 
de extensão. Em Amambai, se-
rão pavimentados 32,34 km da 
MS-289. Já Selvíria terá 17 km 
asfaltados na MS-444.

Em Jardim, serão realiza-
dos serviços de pavimentação 
e drenagem em ruas do bairro 
Parque Industrial. As licitações 
ocorrem entre 16 e 22/4 e são 
realizadas de forma eletrônica.

Mutirão pelo 
Março Azul: 
400 exames de 
colonoscopia

Estado licita 
asfaltamento 
de 97 km de 
rodovias

Governo 
anuncia R$ 180 
milhões
em obras

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O governo do Distrito Fe-
deral realizou a primeira edi-
ção do Troféu Mérito Artesãs 
e Artesãos do Distrito Federal 
para reconhecer o trabalho de 
462 profissionais. A cerimônia 
ocorreu no Museu da Repúbli-
ca na segunda-feira (31/3). 

A premiação contou com 
apoio das secretarias de Cultu-
ra, Turismo e Atendimento à 
Comunidade. O evento mar-
cou o início das comemorações 
pelos 65 anos de Brasília.

Desde dezembro, o GDF 
atua na elaboração do projeto 
de reforma da Feira de Artesa-
nato da Torre de TV, por meio 
de um grupo de trabalho com-
posto por representantes das 
secretarias de governo.

Primeira edição 
do Troféu 
Mérito Artesãs 
e Artesãos

DISTRITO FEDERAL

DF: 28 anos de respeito 
à faixa de pedestres

A Comando de Policiamen-
to de Trânsito da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (CP-
Tran) realiza hoje (1º) ações 
educativas para marcar os 28 
anos da campanha de respeito 
à faixa de pedestres. O evento 
ocorrerá na SQS 307/308, na 
Asa Sul, entre 7h e 12h, com 
blitzes, distribuição de material 
informativo e apresentações 
teatrais sobre segurança viária.

A iniciativa remonta a 1997, 
quando o coronel Renato Aze-
vedo implantou o projeto pio-
neiro na mesma localidade.

A programação inclui 
orientações a condutores e ca-
minhantes sobre direitos e de-
veres nas travessias.

O costume de fazer o “sinal 
de vida” na hora de atravessar 
a faixa de pedestres tornou-se 
referência nacional e, em 2024, 
foi reconhecido como Patrimô-
nio Cultural Imaterial do DF 
pelo Conselho de Defesa do 
Patrimônio Cultural.

Integram o CPTran: o Bata-
lhão de Policiamento de Trânsi-

to e o Batalhão de Policiamento 
Rodoviário.

Patrimônio imaterial

A cultura de respeito à fai-
xa foi incluída na lista de bens 
imateriais do DF ao lado de 
manifestações como o Festival 
de Brasília do Cinema Brasilei-
ro e a Festa do Divino de Pla-
naltina.

O reconhecimento desta-
cou o hábito como símbolo de 
identidade local e convivência 
urbana harmoniosa.

Durante o evento, agentes 
do Batalhão de Policiamento 
de Trânsito e do Batalhão Ro-
doviário estarão presentes em 
cruzamentos do Plano Piloto e 
outras regiões.

Dados de 2024 do Detran 
apontam que o DF possui 4,4 
mil faixas (732 semaforizadas), 
todas com placa.

O Plano Piloto concentra a 
maior parte delas: são 1.130 ao 
todo, outras 514 em Ceilândia, 
425 em Taguatinga e mais em 
outras regiões administrativas. 

DF: Parque Gatumé 
terá perímetro cercado

O Refúgio de Vida Silvestre 
Gatumé, na região de Samam-
baia (DF), será cercado pela 
Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap) para 
preservar a área e coibir o des-
carte irregular de resíduos.

A ação integra um projeto 
de cercamento de unidades de 
conservação no Distrito Fede-
ral, que já contemplou os par-
ques do Setor O e do Sol Nas-
cente, ambos em Ceilândia.

A obra é financiada pelo 
governo do Distrito Federal 
(GDF) e inclui levantamento 

topográfico para definir a área a 
ser cercada. O cercamento utili-
zará material de alta qualidade, 
semelhante ao implantado no 
Parque do Setor O, garantindo 
resistência e durabilidade.

A estrutura contará com 
travamento em concreto para 
evitar vandalismo e manter a 
integridade da área protegida.

A expectativa é que a me-
dida reduza o acúmulo de lixo 
na região, problema recorrente 
que, anteriormente, já resultou 
na retirada de mais de 400 to-
neladas de resíduos do parque.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Medida busca preservar área e evitar descarte de lixo

CORREIO CENTRO-OESTE

Fiscalização

Recolhimento

Premiação

Saúde Pública

Projeto Prefeito

Saúde

Encontro

Inclusão

Museu

O Teatro Escola Basileu 

França, em Goiânia, rece-

be no próximo domingo 

(6), às 18h, o espetáculo 

“Varieté Multicultural”, 

promovido pelo Corpo 

Circense da Escola do Fu-

turo de Goiás em Artes 

Basileu França.

A apresentação conta-

rá com números produzi-

dos por estudantes e pro-

fissionais da instituição, 
incluindo acrobacias de 

solo e aéreas, equilibrismo 

e malabarismo. 

Os ingressos custam R$ 

15 e podem ser adquiridos 

pela plataforma Sympla.

O evento faz parte das 

ações desenvolvidas pelo 

Núcleo de Altas Habilida-

des da unidade, que inte-

gra a Escola do Futuro de 

Goiás, vinculada à Secre-

taria de Ciência, Tecnolo-

gia e Inovação do Estado 

e gerida pela Universidade 

Federal de Goiás.

O projeto busca inte-

grar arte, educação e ino-

vação, incentivando o de-

senvolvimento de talentos 

e promovendo a valoriza-

ção da cultura circense no 

estado. A iniciativa contri-

bui para a formação de jo-

vens artistas.

O Detran de Goiás entre-

gou 11 motocicletas BMW/F 

800 GS ao Batalhão de 

Trânsito da Polícia Militar na 

segunda-feira (31). Os veícu-

los serão usados na fiscali-
zação na capital, em Goiâ-

nia. A entrega foi feita pelo 

presidente do Detran ao 

comandante do batalhão. 

A frota da PM conta agora 

com 24 motocicletas.

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos 

Territórios realizou a 29ª 

Semana Nacional da Jus-

tiça pela Paz em Casa en-

tre 10/3 e 14/3, focada em 

julgamentos de violência 

doméstica e o feminicídio. 

Foram realizadas 250 au-

diências e concedidas 84 

medidas protetivas, além 

de 605 sentenças

A Controladoria-Geral do 

estado de Mato Grosso 

entrega, pela primeira 

vez, os Selos de Avaliação 

em Ouvidoria e Trans-

parência a 25 órgãos e 

entidades estaduais. A 

premiação ocorre nesta 

quarta-feira (2), durante o 

2º Encontro de Ouvidoria 

e Transparência do Poder 

Executivo.

A Escola de Saúde Públi-

ca do Distrito Federal re-

aliza, nos dias 8/5 e 9/5, o 

IV Simpósio de Saúde Ba-

seada em Evidências. O 

evento será no auditório 

da Fundação de Ensino e 

Pesquisa em Ciências da 

Saúde e abordará o im-

pacto da avaliação de tec-

nologia na área da saúde.

O Circuito Itinerante do 

Mato Grosso Ciências, de-

senvolvido pela Secreta-

ria de Estado de Ciência 

e Tecnologia participa da 

Semana de Extensão da 

Universidade Estadual 

em Tangará da Serra. O 

evento vai até dia 4/4 e 

oferece atividades para a 

população e estudantes.

O prefeito de Goiânia, 

Sandro Mabel (União), 

inaugurou ontem (31) um 

Centro de Controle Ope-

racional para monitorar o 

trânsito em tempo real. O 

espaço funciona na Secre-

taria Municipal de Enge-

nharia de Trânsito e conta 

com câmeras estratégicas 

e radares modernos.

A segunda edição do 

projeto Carreta da Saúde 

será realizada em Mundo 

Novo, Mato Grosso do Sul, 

de 1° a 3/4. A iniciativa ofe-

rece serviços médicos a 

servidores da Segurança 

Pública. A unidade móvel 

estará em frente ao Corpo 

de Bombeiros com aten-

dimentos em clínica geral, 

psicologia dentre outros.

A Secretaria de Agricul-

tura, Pecuária e Abaste-

cimento de Goiás realiza, 

nos dias 1º e 2 de abril, o 

1º Encontro de Secretários 

Municipais de Agricultura. 

O evento ocorrerá no Au-

ditório Mauro Borges, em 

Goiânia. O encontro reu-

nirá representantes dos 

municípios para discutir 

políticas públicas

Desde a última segunda-

-feira (31), Maria Lucia No-

gueira Fernandes assu-

miu a gestão das políticas 

para pessoas com defici-
ência em Mato Grosso do 

Sul. Com mais de 30 anos 

na área, Fernandes terá a 

missão de desenvolver e 

implementar ações volta-

das a esse público de for-

ma integrada no estado.

A sala de exposição Alois 

Feichtenberger, do Mu-

seu da Imagem e do Som 

de Goiás, em Goiânia, 

abrirá aos sábados, das 9h 

às 13h, a partir de 5/4. Du-

rante a semana, o espaço 

funciona das 9h às 17h. A 

galeria recebe mostras de 

fotografia e artes visuais 
de curta e longa duração.

Divulgação

Espetáculo reúne números circenses em noite especial

Varieté Multicultural une
arte e educação em Goiás

Celina lidera com folga 
corrida para o Buriti

Por Thamiris de Azevedo

A vice-governadora Celi-
na Leão (PP) lidera com folga 
a corrida para o Governo do 
Distrito Federal (GDF) em 
2026. É o que aponta levanta-
mento feito pelo Instituto Pa-
raná Pesquisas, divulgado nesta 
segunda-feira (31). De acordo 
com a pesquisa, Celina, que é 
a candidata do governo, tem 
36,6% das intenções de voto. 
Em segundo lugar, vem o sena-

dor Izalci Lucas, que trocou no 
ano passado o PSDB pelo PL, 
com 11,3%, ou seja, 25,3 pon-
tos percentuais atrás de Celina.

Ibaneis, que está em seu 
segundo mandato, não po-
derá mais disputar o cargo de 
governador. Por isso, apoia a 
postulação de Celina. Segun-
do o Paraná Pesquisas, vem em 
terceiro o presidente do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), 
Leandro Grass (PV), que dis-

putou o governo com Ibaneis 
em 2022 com o apoio do PT e 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, e acabou derrotado. 
Grass aparece tecnicamen-
te empatado com Izalci, com 
11,2%. A deputada Paula Bel-
monte (Cidadania) tem 7,6%. 
Ancorado pelo fato de ter sido 
o interventor na área de segu-
rança após os atos de 8 de ja-
neiro de 2023, o presidente da 
Associação Brasileira de Desen-
volvimento Industrial, Ricardo 

Capelli (PSB), tem 5,8%. E o 
deputado distrital Eduardo Pe-
drosa (Novo), 5,4%.

A coleta de dados foi rea-
lizada entre os dias 21 e 25 de 
março com 1600 eleitores. A 
amostra representa um grau 
de confiabilidade de 95% com 
margem de erro de 2,5%, para 
mais ou para menos.

Senado

Na disputa para o Senado 
serão duas vagas. Michelle Bol-
sonaro (PL) lidera a pesquisa 
com 42,9%. O atual governa-
dor, Ibaneis Rocha (MDB), 
tem 36,9%. Na sequência, apa-
rece a senadora Leila do Vôlei 
(PDT), com 26,7%, seguida 
da deputada federal Erika 
Kokay (PT), com 24,2%. A 
deputada federal Bia Kicis re-
gistra 20,7% e a professora Ro-
silene Corrêa (PT), 8,1%.

A pesquisa também pediu 
a avaliação sobre o atual gover-
no de Ibaneis Rocha (MDB). 
Segundo o levantamento, ele é 
aprovado por 62% e desapro-
vado por 33,9%. Não opina-
ram, 4,1%. O resultado aponta 
uma melhora na avaliação de 
Ibaneis. No ano passado, sua 
aprovação era de 58,2%, e a de-
saprovação, 37,3%.

Paraná Pesquisas põe Michelle Bolsonaro à frente para Senado
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Celina tem 25 pontos de vantagem sobre o segundo colocado
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O Hospital Público Esta-
dual Galileu, na Grande Belém, 
produz cerca de quatro tonela-
das de alimentos por mês para 
servir em seu refeitório. Para 
melhorar a gestão alimentar e 
reduzir o desperdício dos ali-
mentos, a unidade, referência 
em traumas ortopédicos im-
plantou, em 2024, o programa 
“Descartômetro”.

Nos últimos 11 meses, a 
iniciativa evitou o descarte 
de 3.612 quilos de alimentos, 
equivalente a 8 mil refeições.

Criado em abril de 2024 
como parte do planejamento 
do hospital, o Descartômetro 
busca conscientizar os colabo-
radores sobre os resíduos gera-
dos durante o almoço e jantar. 

O Amazonas tem, pela pri-
meira vez, uma treinadora na 
Seleção Brasileira de Wrestling. 
Ketellen Fernandes comandará 
a equipe no Gymnasiade U15, 
de 4 a 14/4, na Sérvia.

Professora do projeto “For-
mando Campeões”, ela integra 
o Curso de Defesa Pessoal Fe-
minino do Governo do Ama-
zonas, que já beneficiou mais 
de 2 mil mulheres. 

O Gymnasiade U15, conhe-
cido como Mundial de Despor-
to Escolar, reunirá 71 países em 
25 modalidades.

O evento contará com a ISF 
Academy, abordando temas 
como segurança no esporte, 
saúde e trabalho em equipe, 
além de um dia cultural.

O Amapá lidera a geração 
proporcional de empregos no 
Brasil, com saldo positivo de 
687 novos postos formais e 
variação de 9,74% nos últimos 
12 meses. Segundo dados do 
Novo Caged, foram criados 8,8 
mil empregos entre fevereiro de 
2024 e março de 2025, elevan-
do o estoque de trabalhadores 
formais para 96,5 mil. 

O crescimento reflete po-
líticas do governo do estado, 
impulsionando setores como 
construção civil, infraestrutura, 
segurança, saúde e habitação. 
Essas iniciativas fomentam o 
desenvolvimento econômico. 
No primeiro bimestre de 2025, 
o estado alcançou um saldo po-
sitivo de 1.304 novas vagas. 

Programa 
reduz 
desperdício 
de alimentos

Amazonense 
será técnica 
da seleção de 
Wrestling

Estado se 
destaca com 
687 novos 
empregos 

PARÁ AMAZONAS AMAPÁ

O Tocantins registrou, em 
fevereiro deste ano, um saldo 
positivo de 3,2 mil novos em-
pregos, conforme dados pu-
blicados pelo Novo Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo Caged), 
divulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). 

O estado teve 13,9 mil ad-
missões contra 10,7 mil desli-
gamentos, representando um 
crescimento de 93,29% em 
relação a janeiro e o melhor 
desempenho nos últimos 12 
meses. Em termos relativos, o 
Tocantins foi o segundo estado 
do Brasil com maior variação 
na criação de vagas, com au-
mento de 41,98% comparado a 
fevereiro do ano passado. 

Estado registra 
aumento 
na oferta de 
empregos

TOCANTINS

Acre reduz tempo de 
espera para cirurgias

O Acre registrou aumento 
significativo no número de ci-
rurgias eletivas realizadas pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
nos últimos anos.

Entre 2022 e 2023, os pro-
cedimentos cresceram 38,8%, 
passando de 38,2 mil para 53,1 
mil. Até dezembro do ano pas-
sado, o total chegou a 61,3 mil, 
com expectativa de superação 
ainda neste 2025.

De acordo com a Agência 
de Notícias do Acre, o avanço 
é resultado do Programa Na-
cional de Redução das Filas 
(PNRF), que financiou mais de 
1,35 milhão de operações em 
todo o país entre 2022 e 2024.

Ainda segundo a Agência, 
no estado, o PNRF ampliou em 
27,6% a quantidade de atendi-
mentos nesse período, saindo 
de 10,3 mil para 14,8 mil.

Entre as especialidades com 
maior crescimento nesse perío-
do estão as cirurgias oncológi-
cas, realizadas em até 90 dias 
após o diagnóstico.

Pacientes submetidas a mas-

tectomia, por exemplo, têm 
acesso a reconstrução mamária 
por meio de iniciativas como o 
Opera Mama.

Em 2023, foram feitas 12,6 
mil operações no Acre. No ano 
seguinte, o número subiu para 
14,8 mil, e a projeção para 2025 
indica nova alta. 

Nos primeiros meses deste 
ano, já foram registrados 1,5 
mil procedimentos.

Outra frente de atuação é 
o Programa Mais Acesso a Es-
pecialistas, do Ministério da 
Saúde, que reduz o tempo para 
consultas e exames em áreas 
como cardiologia e ortopedia. 
Com investimento de R$ 2,4 
bilhões, a iniciativa tem adesão 
de todos os estados e 97,9% dos 
municípios brasileiros.

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Acre (Sesacre) atribui 
os resultados à parceria com do 
governo estadual com o gover-
no federal e à gestão de recur-
sos. A meta é manter a expan-
são dos atendimentos e reduzir 
ainda mais as filas de espera.

Iniciada revitalização do 
Marco Zero no Amapá

O governo do Amapá ini-
ciou a revitalização do Monu-
mento Marco Zero do Equa-
dor, um dos principais pontos 
turísticos do estado.

A obra, com prazo de oito 
meses, prevê melhorias, ade-
quação às normas de segurança 
e acessibilidade, aprimoraran-
do a experiência dos visitantes e 
fortalecendo o turismo.

De acordo com a Agência 
Amapá de Notícias, a reforma 
é coordenada pela Secretaria de 
Turismo e executada pela Se-
cretaria de Infraestrutura.

O projeto, financiado por 
emenda parlamentar de R$ 6,6 
milhões, busca ampliar o uso do 
espaço para eventos culturais e 
turísticos, como o Fenômeno 
do Equinócio, que anualmente 
atrai milhares de visitantes.

Em 2024, o Marco Zero re-
cebeu 11 mil turistas, incluindo 
1.184 estrangeiros de 17 países.

Ainda segundo a Agência 
Amapá, o aumento no fluxo 
reflete os investimentos do go-
verno na promoção do Amapá 
como destino turístico e na mo-
dernização de seus atrativos.

Divulgação/Seinf

Obras incluem acessibilidade e segurança para visitantes

CORREIO NORTE

Educação

Inscrições

Curso

TEA

Música Prefeito

Paticipação

Transporte

Defeso

Esporte

O governo de Rondônia 
está trabalhando na recu-
peração da Bacia do Rio 
Araras, em Cerejeiras, com 
ações para proteger 200 
nascentes e 117 hectares 
de Áreas de Preservação 
Permanente (APPs).

O projeto, financiado 
com R$ 6,7 milhões da 
Secretaria do Desenvolvi-
mento Ambiental inclui a 
construção de um viveiro 
de mudas nativas, isola-
mento de áreas degrada-
das e assistência técnica a 
produtores rurais.

Relatórios da Secreta-
ria mostram que, até janei-

ro, foram produzidas mu-
das, aplicados herbicidas 
contra plantas invasoras e 
instalados 6,8 mil metros 
de cercas. Uma cooperati-
va rural foi contratada para 
executar os serviços, com 
fiscalização periódica para 
garantir transparência no 
uso dos recursos.

A iniciativa busca ga-
rantir segurança hídrica 
no estado, afetado por cri-
ses recentes.

O projeto é parte de 
uma estratégia estadual 
para conservação de ma-
nanciais e redução de im-
pactos ambientais.

O governo do Acre, por 
meio das secretarias de 
Administração (Sead) e 
de Educação, Cultura e 
Esportes (SEE), publicou 
ontem, 31, editais de con-
vocação para processos 
seletivos simplificados da 
rede estadual de educa-
ção. Os candidatos devem 
entregar documentos até 
11/4, das 7h30 às 13h30.

A Fundação Cultural do 
Pará recebe inscrições 
para três oficinas de tec-
nologia no “Laboratório 
Maker”, na Biblioteca Pú-
blica Arthur Vianna. As 
atividades são: Informáti-
ca Básica, Intermediária e 
Programação e Robótica. 
As inscrições vão até 7/4, 
as vagas são limitadas e 
as aulas começam dia 8/4.

A prefeitura de Santana 
(AP), em parceria com o 
Detran, abriu inscrições 
para curso de qualificação 
de motociclistas que atu-
am no transporte por apli-
cativo. A formação é obri-
gatória pela Lei Nº 1527/4, 
abordando legislação, 
técnicas de pilotagem, 
atendimento ao cliente e 
prevenção de acidentes.

O Tocantins realiza ama-
nhã (2), o 2º Encontro 
de Pais de Autistas, no 
auditório da Ordem dos 
Advogados do Brasil, em 
Palmas. O evento, voltado 
para pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista 
e familiares, terá serviços, 
troca de experiências e 
apresentações.

A Fundação Carlos Gomes 
realiza em abril uma série 
de recitais gratuitos em 
Belém (PA). As apresenta-
ções terão repertório clás-
sico e ocorrerão nos dias 
3, 10 e 16 no auditório da 
Justiça Federal e na Igre-
ja de Santo Alexandre. O 
projeto integra o progra-
ma Música nos Museus.

O prefeito de Porto Velho 
(RO), Léo Moraes (PO-
DEMOS), para conhecer 
políticas de inclusão, vi-
sitou a Casa do Autista, 
em Balneário Camboriú 
(SC), considerada o maior 
complexo latino para 
atendimento gratuito de 
crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 

A Superintendência Es-
tadual de Tecnologia da 
Informação do estado do 
Acre, lançou o edital de 
Contribuição Social para 
aprimorar seu Plano de 
Integridade. A sociedade 
pode enviar sugestões até 
30/4. O programa busca 
prevenir a corrupção, com 
o apoio da Comissão de 
Integridade.

Começa amanhã (2) a 
operação experimental 
da segunda linha inter-
bairros de Boa Vista (RR), 
a 602. A rota, que não pas-
sa por terminais, oferece 
mais agilidade ao aten-
der áreas sem transporte. 
Com um único horário 
fixo, às 6h12, a linha fun-
cionará de segunda a sex-
ta por 45 dias.

O período de defeso do 
tambaqui no Amazonas 
terminou na segunda (31), 
permitindo a retomada 
da pesca a partir de hoje 
(1º). A medida protege a 
reprodução da espécie 
e garante a sustentabili-
dade dos estoques pes-
queiros. A restrição não 
se aplica a tambaquis de 
viveiros regularizados.

O projeto “Formando 
Campeões”, criado pelo 
governo do Amazonas 
para incentivar a prática 
esportiva e formar novos 
atletas, já realizou 117 mil 
aulas e beneficiou mais de 
mil participantes em dois 
anos. A iniciativa integra o 
pacote de investimentos 
no setor esportivo.

Arquivo/Sedam

Governo investe R$ 6,7 milhões para restaurar Rio Araras

Rondônia recupera nascentes 
e protege bacia hidrográfica

Tecnologia reduz crimes 
contra veículos em Manaus

Manaus registrou o menor 
índice de roubos e furtos de veí-
culos dos últimos 13 anos.

Em 2024, foram contabili-
zados 846 casos, representando 
uma redução de 80% em rela-
ção aos mais de 4 mil registros 
de 2012. O resultado foi alcan-
çado com o uso do Cerco Inte-
ligente de Videomonitoramen-
to, sistema criado para apoiar o 
trabalho das polícias Militar e 
Civil do Amazonas.

A tecnologia, conhecida 
como “Paredão”, possui cerca 
de 650 câmeras de segurança 
espalhadas pela cidade.

O sistema permite o moni-
toramento em tempo real e a 
identificação rápida de veículos 
envolvidos em crimes.

O governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-AM), tem 
investido na ampliação dessas 
ferramentas. Desde a imple-
mentação do sistema, em 2021, 
os índices de roubo e furto de 
veículos apresentaram quedas 
consecutivas.

Naquele ano, foram regis-
trados 2.341 casos. Em 2022, 
o total caiu para 1.511, seguido 
por 1.218 em 2023.

Com a marca de 846 ocor-
rências em 2024, a redução 

acumulada desde a criação do 
“Paredão” é de 36%.

O funcionamento do siste-
ma envolve a análise de imagens 
captadas pelas câmeras. 

Quando um crime é regis-
trado, a vítima precisa fazer o 
Boletim de Ocorrência, infor-
mando detalhes do ocorrido.

A partir disso, segundo a 
Agência Amazonas, as imagens 
são verificadas para identificar 
suspeitos ou veículos. Com es-
sas informações, as autoridades 

podem solicitar à Justiça medi-
das como mandados de prisão e 
busca e apreensão.

A Polícia Militar atua na 
prevenção e repressão dos cri-
mes por meio de patrulhamen-
tos, abordagens e fiscalização.

A Polícia Civil trabalha na 
investigação e na elaboração de 
provas que possam levar à pri-
são de envolvidos.

Operações estratégicas e 
o reforço no efetivo também 
contribuíram para a redução 

dos índices.
O governo do Amazonas 

prevê a ampliação do “Paredão” 
com novas tecnologias.

Uma das inovações planeja-
das é a implementação do reco-
nhecimento facial.

A ferramenta permitirá a 
identificação automática de in-
divíduos envolvidos em crimes 
e a consulta rápida aos sistemas 
Banco Nacional de Mandados 
de Prisão, do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ).

Uso de videomonitoramento auxilia na segurança da capital
Mauro Neto/Secom-AM

Os últimos registros alcançaram o patamar de menor número desde a série histórica de 2012
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Acordos de cooperação téc-
nica, parcerias e projetos em 
áreas tão diferentes como de-
sign de serviços, inteligência ar-
tificial, arquitetura tecnológica, 
maturidade digital e governan-
ça de dados integram um paco-
te de novidades que o governo 
baiano está preparando com 
inspiração nas experiências da 
Estônia – o país europeu que 
é referência mundial no uni-
verso da transformação digital. 
O assunto foi alvo de uma re-
união realizada no gabinete da 
Secretaria da Administração do 
Estado, com os integrantes da 
missão que um grupo de gesto-
res da administração estadual 
realizou ao país nos últimos 
dias 16 a 22 de março.

O Ceará marcou presença 
na B-Travel 2025, maior feira 
de turismo da Espanha voltada 
tanto para o público final quan-
to para profissionais do setor. 
O evento, realizado de 28 a 30 
de março em Barcelona, reuniu 
cerca de 25 mil visitantes ao 
longo dos três dias, consolidan-
do-se como uma das principais 
vitrines do turismo mundial. 
Representando o Brasil, o Cea-
rá apresentou seus atrativos 
turísticos, destacando as bele-
zas naturais, a cultura rica e as 
experiências únicas que tornam 
o estado um dos destinos mais 
desejados do país. A participa-
ção na feira faz parte das ações 
estratégicas do Governo do Es-
tado para promover o turismo.

O governador Paulo Dantas 
assinou o segundo termo aditi-
vo ao Acordo de Cooperação 
entre o Estado, o Tribunal de 
Justiça de Alagoas e a Associa-
ção dos Notários e Registrado-
res de Alagoas para a execução 
do Programa Rural Legal em 
2025. O ato aconteceu no Ga-
binete da Presidência do TJAL. 
Após a assinatura, Paulo Dantas 
participou da sessão solene de 
posse da nova cúpula diretiva 
do Poder Judiciário de Alagoas. 
O Rural Legal é um programa 
de regularização fundiária, que 
busca beneficiar agricultores 
familiares em condição de vul-
nerabilidade socioeconômica, 
a partir da titulação de proprie-
dades rurais de até 50 hectares.

Governo 

intensifica 
agenda de 
ações digital

Estado 
participa 
de feira de 
turismo

Governo assina 
acordo para 
projeto rural 
no Estado

BAHIA CEARÁ ALAGOAS

O trabalho de gestão de 
rodovias sempre foi feito com 
mão de obra humana. Com o 
passar dos anos, o número de 
câmeras, radares e demais fer-
ramentas tecnológicas cresceu 
exponencialmente, tornan-
do a atividade cada vez mais 
precisa. E é com o uso de IA 
(Inteligência Artificial) que o 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER-PI) promove 
uma revolução na gestão preci-
sa do pavimento, tornando esse 
processo de melhorias da malha 
rodoviária mais ágil e eficiente. 
Por meio de um software de 
Inteligência Artificial, o DER 
vai poder fazer a contagem e a 
classificação de todos os veícu-
los que trafegam pelas rodovias.

Região conta 
com IA para 
monitorar o 
tráfego

PIAUÍ

Bahia lidera geração de 
empregos em fevereiro

A Bahia registrou saldo 
positivo de 20.132 empregos 
formais, com carteira assinada, 
em fevereiro, liderando a gera-
ção de empregos no Nordeste. 
Pernambuco (7.588) e Ceará 
(6.488) ficaram em seguida. O 
saldo resulta da diferença entre 
99.593 admissões e 79.461 des-
ligamentos no estado, segundo 
o Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados, do Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go, divulgado nesta sexta-feira, 
28, pelo Dieese. Esse desempe-
nho representa um crescimento 
de 110,9% em relação a feve-
reiro de 2024, quando a Bahia 
registrou saldo de 6.249 empre-
gos formais. No ranking nacio-
nal, a Bahia ficou na oitava co-
locação. São Paulo (137.581), 
Minas Gerais (52.603) e Para-
ná (39.176) lideraram. O cres-
cimento do emprego formal 
no estado reflete a tendência 
nacional: o Brasil expandiu 
431.995 postos de trabalho em 
fevereiro (2.579.192 admissões 
e 2.147.197 desligamentos), 

conforme o CAGED.
Setores – O secretário do 

Trabalho, Emprego, Renda e 
Esporte (Setre), Augusto Vas-
concelos, destacou o aprovei-
tamento da Bahia no cenário 
econômico nacional.

“Estamos atraindo novos 
investimentos, gerando empre-
gos e fortalecendo programas 
de qualificação profissional e 
intermediação de mão de obra 
com o SineBahia. A chegada 
da BYD, o VLT, a Ponte Salva-
dor-Itaparica, a Ferrovia Oeste-
-Leste, o Porto Sul, a retomada 
do estaleiro Enseada e oportu-
nidades no setor de petróleo e 
gás impulsionam nossa econo-
mia. Além disso, a expectativa 
de safra recorde e o crescimento 
do turismo reforçam esse mo-
mento positivo”, afirmou. To-
dos os cinco setores econômi-
cos prioritários tiveram saldo 
positivo em fevereiro. Serviços 
liderou, gerando 11.473 em-
pregos (57%). Comércio veio 
em seguida, com 2.552 empre-
gos (12,7%).

Nordeste cria 8,6% dos 
postos de trabalho

Em fevereiro, o Nordeste 
apresentou um saldo positivo 
de 37.090 novos postos de tra-
balho, o que representa 8,6% 
do saldo de 431.995 novos em-
pregos no País. No acumulado 
do ano, o Nordeste apresenta 
um saldo de 34.419 empregos 
gerados, o que equivale a 6% 
do acumulado no País. Esse 
número representa uma média 
de aproximadamente 17 mil 
empregos líquidos por mês. 
A análise é da Sudene a partir 
dos dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-

pregados), divulgados na últi-
ma sexta-feira (28). “O resulta-
do de fevereiro representa uma 
reversão do resultado negativo 
observado na Região em ja-
neiro, demonstrando o caráter 
sazonal dos números do mês 
anterior”, afirma o economista 
Miguel Vieira Araújo, da Sude-
ne. Ele destaca que o desempe-
nho do Nordeste acompanha 
o brasileiro, que criou 432 mil 
empregos com carteira assina-
da, o maior saldo mensal regis-
trado na nova série histórica do 
Caged.

Agência Senado

A área da educação representaram 37% do saldo

CORREIO NORDESTE

Torneio

Apoio

Atendimentos

Educação

Delegacia Capcitação

Chuvas

Resgate

Universidade

Projeto

Dois projetos, desenvol-

vidos por estudantes da 

rede estadual de ensino 

da Bahia, foram premia-

dos na Feira Brasileira de 

Ciências e Engenharia 

2025. 

O evento, considerado 

a maior mostra nacional 

estudantil de projetos de 

ciências e engenharia, re-

cebeu 2 mil inscrições e 

selecionou 300 finalistas 
para participar da feira re-

alizada em São Paulo. De 

Serrinha, o projeto desta-

que foi “Biocimento: Pre-

cast de Papel e Fibra de 

Coco para Pavimentação 

Intertravada de Calçadas”. 

Já os estudantes de Cacu-

lé, apresentaram o proje-

to “Do Resíduo ao Reuso: 

Tratamento dos Efluentes 
do Vinhoto para a Fertirri-

gação e Uso como Biofer-

tilizante”. Os estudantes 

Guilherme Chagas Paiva, 

Thiago Santos Ferreira e 

Maria Eduarda, do Centro 

Territorial de Educação 

Profissional do Sisal, em 
Serrinha, são dos respon-

sáveis pelo desenvolvi-

mento de um biocimento 

feito de papel e fibra de 
coco para pavimentação 

intertravada de calçadas.

Torneio ilegal de caça de 

animais silvestres é desar-

ticulado em Curaçá, Norte 

da Bahia. Uma operação 

conjunta do Instituto do 

Meio Ambiente e Recur-

sos Hídricos e da Com-

panhia Independente de 

Policiamento Especializa-

do Caatinga desarticulou 

a ação que ocorria no dis-

trito de Riacho Seco.

Com o apoio do gover-

no de Sergipe, por meio 

da Secretaria de Estado 

do Esporte e Lazer (Seel), 

Aracaju recebeu mais 

uma edição do Campe-

onato Brasileiro de Judô 

Região II. A competição 

aconteceu no último fim 
de semana, no Ginásio 

Constâncio Vieira, reunin-

do mais de 800 atletas.

O Complexo Pediátrico 

Arlinda Marques (CPAM), 

unidade do Governo do 

Estado em João Pessoa, 

realizou no último final 
de semana, 470 atendi-

mentos de urgência e 

emergência e 865 exames 

laboratoriais. Referência 

pediátrica em média e 

alta complexidade para 

toda a Paraíba.

Com aprovação de 85% 

da população, educação 

pública de Alagoas avan-

ça com investimentos. 

De acordo com o levanta-

mento, feito entre os dias 

15 e 17 de março, a Educa-

ção pública na gestão do 

governador Paulo Dantas 

melhorou para 47% da 

população.

Para garantir mais pro-

teção às mulheres do 

Estado, o governo do Ce-

ará inaugurou, na última 

segunda-feira (31), a 2ª 

Delegacia de Defesa da 

Mulher (DDM) de Forta-

leza, localizada no bairro 

Papicu. O equipamento é 

a 11ª delegacia do tipo ins-

talada na regão. 

O Serviço de Atendimen-

to Móvel de Urgência de 

Alagoas capacitou 31 aca-

dêmicos de Medicina e 

Enfermagem para atua-

rem no projeto Samu nas 

Escolas. A iniciativa visa 

conscientizar a comuni-

dade escolar  e sociedade 

sobre os malefícios envol-

vendo trotes.

O governo do Maranhão, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Saúde, deu iní-

cio ao monitoramento das 

chuvas e o impacto delas 

nos territórios. A ação tem 

por objetivo orientar a po-

pulação sobre as medidas 

de prevenção contra as 

doenças transmitidas no 

contexto das enchentes e 

inundações.

Filhote de tubarão é res-

gatado com boca ferida 

por elástico de cabelo em 

Fernando de Noronha por 

pesquisadores do Proje-

to Tubarões e Raias, que 

removeram p objeto pre-

so na boca do animal. O 

elástico vinha impedindo 

o tubarão de se alimentar: 

ele estava magro e com 

ferimentos.

Estudante indígena Tuxá 

é aprovada em Medicina, 

na UNEB, e Psicologia, 

na UFBA. A aprovação da 

estudante Tamaruhí Tuxá 

no curso de Medicina da 

Universidade do Estado 

da Bahia e no de Psico-

logia na Universidade Fe-

deral é um marco que re-

afirma a importância dos 
investimentos. 

O governador do Piauí,  

Rafael Fonteles lançou 

na última segunda-feira 

(31), às 11h30, no Palácio 

de Karnak, os programas 

CNH Social e Motociclista 

Protegido. Realizada por 

intermédio do Departa-

mento Estadual de Trânsi-

to (Detran), da Secretaria 

da Educação (Seduc).

ASCOM-BA

A etapa final da Febrace reuniu 300 projetos finalistas

Baianos são premiados 
em feira de ciências

Alagoas com 100% de adesão 
em programa de saúde

Alagoas registrou 100% de 
adesão ao Programa Saúde na 
Escola (PSE), estratégia criada 
pelo Ministério da Saúde que 
assegura recursos aos municí-
pios para ações de promoção 
da saúde na Rede Pública de 
Ensino.

A iniciativa, instituída em 
2007, busca promover quali-
dade de vida por meio de pre-
venção, promoção e atenção 
especializada, em parceria com 
as Secretarias de Saúde e Edu-

cação. Para este novo ciclo do 
PSE, terão prioridade as cre-
ches e pré-escolas, escolas ru-
rais, indígenas, quilombolas, 
em assentamentos, instituições 
que atendem medidas socioe-
ducativas, unidades com mais 
de 50% dos estudantes benefi-
ciários do Bolsa Família e esco-
las com oferta de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). Essas 
instituições poderão receber in-
centivo adicional, conforme a 
disponibilidade orçamentária.

Com 18 anos de existência, 
o PSE amplia suas ações nos 
territórios e em todas as dimen-
sões, integrando-as à proposta 
pedagógica da escola. O pro-
grama respeita a competência 
político-executiva dos estados 
e municípios, a diversidade so-
ciocultural das regiões e a auto-
nomia de educadores e equipes 
pedagógicas. Entre suas temáti-
cas, destaca-se a “verificação da 
situação vacinal”.

Desde 2023, o PSE tem pro-

movido ações educativas que 
resultaram no aumento da vaci-
nação de crianças e adolescen-
tes. “O objetivo maior do PSE 
é evitar a evasão escolar, por 
meio de ações educativas que os 
municípios considerem impor-
tantes, de acordo com seu ter-
ritório. Com isso, protegemos 
os estudantes de adoecimentos 
e agravos de comportamento, 
além de desenvolver iniciativas 
voltadas à saúde mental e à pre-
venção da violência doméstica”, 
explica Eloy Yanes, coordena-
dor estadual do PSE.

Ainda segundo Yanes, 
as ações do programa visam 
proteger a comunidade esco-
lar contra doenças, evitando 
prejuízos ao aprendizado e ao 
acompanhamento escolar ao 
longo do ano letivo. 

O secretário de Estado da 
Saúde, Gustavo Pontes de Mi-
randa, destacou a importância 
da adesão dos 102 municípios 
alagoanos ao PSE. “O cuidado 
com a saúde dos nossos alunos 
representa o zelo com o futu-
ro do nosso país. O esforço 
dos profissionais da saúde e da 
educação é reconhecido com a 
adesão de todos os municípios 
alagoanos ao programa”, reforça 
o gestor da saúde estadual.

Estratégia promove vacinação aos estudantes da Rede Pública
Ascom Sesau

O PSE completa 18 anos, ampliando suas ações nos territórios e em todas as dimensões



Terça-feira, 1 de Abril de 2025 13NORDESTE/OPINIÃO

No dia 10 de abril, quin-
ta-feira, às 20h, a Orquestra 
Sinfônica de Sergipe fará o 
primeiro concerto de 2025 da 
série Cajueiros, com a apre-
sentação da performance ‘Viva 
Itália  Árias e Peças Sinfôni-
cas’. O espetáculo acontecerá 
no Teatro Tobias Barreto, em 
Aracaju, sob a regência do 
maestro Guilherme Mannis. 
Os ingressos estão disponíveis 

na plataforma Sympla e nas bi-
lheterias do teatro. A Orsse é 
uma realização do Governo de 
Sergipe, por meio da Fundação 
de Cultura e Arte Aperipê.

O concerto contará com a 
participação especial da me-
zzo-soprano Aline Araújo, 
que executará 5 árias em ita-
liano, de óperas como ‘A Ita-
liana em Argel’ e O Barbeiro 
de Sevilha, de Rossini, e Così 

fan tutte, de Mozart. As peças 
sinfônicas de Norma, de Bel-
lini, Cavalleria Rusticana, de 
Mascagni, e a Sinfonia nº4, 
Italiana, de Felix Mendels-
sohn completam o programa.

Para o maestro da Orsse, 
Guilherme Mannis, interpre-
tar obras italianas pode ser um 
desafio: “São peças que aliam 
grande virtuosismo a uma ex-
pressão musical profunda dos 

mais variados sentimentos. Tra-
ta-se de um concerto ideal pra 
quem gosta de boas histórias. 
Além disso, Aline é uma grande 
solista e o repertório é bastante 
variado: sairemos dos italianos 
e passaremos também por com-
positores germânicos que fa-
zem suas leituras daquele país, 
como é o caso do gênio Mozart 
e de Mendelssohn. É um con-
certo para se desfrutar”, contou.

Orquestra Sinfônica de Sergipe realiza concerto

CORREIO OPINIÃO

Por Ives Gandra da Silva 

Martins*

“O Supremo, eleito por 
um homem só, não poderia 
alargar, como fez agora, sua 
competência para estender o 
foro privilegiado, até exterio-
rizando uma visão política 
bem acentuada, a fim de in-
cluir pessoas que deveriam ser 
julgadas pelo juiz natural”. 

A mudança de jurisdi-
ção do Supremo Tribunal 
Federal, no que diz respeito 
ao foro privilegiado, é tema 
deste artigo.

Vale lembrar que o foro 
privilegiado foi criado para 
hipóteses bem definidas na 
Constituição. A razão prin-
cipal foi a de não permitir 
que uma autoridade, no 
exercício de suas funções, 
pudesse ser, por exemplo, 
destituída de suas atividades 
por um juiz recém-concur-
sado. Tornou-se uma garan-
tia, portanto, para que os 
representantes do povo não 
pudessem ser afastados por 
decisão de um recém-magis-
trado de primeira instância.

Sempre defendeu-se no 
país, que o limite do foro pri-
vilegiado deveria ser restrito 
e sujeito exclusivamente ao 
que está na Constituição e às 
hipóteses lá apresentadas. Em 
2018, o Supremo reiterou 
essa jurisprudência, afirman-
do que, como intérprete da 
Constituição, o foro privile-
giado só poderia ser aquele 
que os constituintes inseri-
ram na nossa Carta Magna.

Em recente decisão, 
contudo, o Supremo Tri-
bunal Federal alargou essa 
hipótese, não por definição 
dos constituintes, mas por 
interpretação extensiva da 
Corte, mudando sua própria 
jurisprudência de 2018 para 
incluir pessoas que não de-
veriam lá estar, contrariando 
aqueles que escreveram a Lei 
Suprema e que foram eleitos 
pelo povo.

Sempre reitero minha 
admiração pelos Ministros 
do Supremo, como juristas, 
e muitas vezes me constran-
ge ter que discordar, mas, 
nesse ponto, preciso diver-
gir: quem escreve e elabo-
ra a Constituição não é o 
Supremo Tribunal Federal, 
e sim aqueles que foram 
eleitos pelo povo, original-
mente, para elaborá-la, bem 
como constituintes deriva-
dos por meio de emendas à 
Lei Maior. 

No momento que o Su-
premo Tribunal Federal 
criou hipótese que não cons-

ta da Constituição, é eviden-
te que legislou — não como 
legislador ordinário, nem 
como legislador comple-
mentar, mas como legislador 
constituinte.

Nos Estados Unidos, 
que têm a mesma Constitui-
ção desde 1787, o saudoso 
“justice” da Suprema Corte, 
Antonin Scalia — grande 
figura e bom amigo —, sem-
pre defendeu o originalismo 
constitucional, que inter-
preta a Constituição com 
base no entendimento ori-
ginal do texto do momento 
de sua adoção. A Suprema 
Corte só pode decidir sobre 
o que os constituintes escre-
veram e incorporaram na 
Constituição, pois reflete o 
desejo do povo.

O Supremo, eleito por 
um homem só, com todo o 
respeito que tenho por todos 
os Ministros, não poderia 
alargar, como fez agora, sua 
competência para estender 
o foro privilegiado, até exte-
riorizando uma visão políti-
ca bem acentuada, a fim de 
incluir pessoas que deveriam 
ser julgadas pelo juiz natural.

De rigor, o Supremo é o 
intérprete da Constituição 
e não um constituinte de-
rivado. Como participei de 
audiências públicas e manti-
ve contato permanente com 
Ulysses Guimarães e Bernar-
do Cabral, com quem tenho 
inúmeros livros escritos e 
que foi o relator da Cons-
tituição, permito-me, mais 
uma vez, com o devido res-
peito a todos os magistrados 
da Suprema Corte, divergir.

*Professor emérito das 
universidades Mackenzie, 
Unip, Unifieo, UniFMU, 

do Ciee/O Estado de 
São Paulo, das Escolas de 

Comando e Estado-Maior 
do Exército (Eceme), 

Superior de Guerra 
(ESG) e da Magistratura 

do Tribunal Regional 
Federal – 1ª Região, 

professor honorário das 
Universidades Austral 

(Argentina), San Martin 
de Porres (Peru) e Vasili 

Goldis (Romênia), 
doutor honoris causa das 

Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs 

PR e RS, catedrático da 
Universidade do Minho 

(Portugal), presidente 
do Conselho Superior de 

Direito da Fecomercio 
-SP, ex-presidente da 

Academia Paulista 
de Letras (APL) e do 

Instituto dos Advogados 
de São Paulo (Iasp).

Gustavo Moreno/SCO/STF

O Supremo é o intérprete da Constituição 

O STF e o foro 
privilegiado

RN entrega equipamentos 
gerais para Telemedicina

O programa de Telemedicina 
da Secretaria de Estado da Saúde 
Pública está finalizando neste 
março de 2025 a renovação dos 
mais de 200 equipamentos de 
eletrocardiogramas, distribuídos 
por todos os 167 municípios 
potiguares. Os equipamentos 
estão em hospitais, Unidades de 
Pronto Atendimento, portas de 
urgência municipais, unidades 
mistas, Unidades Básicas de Saú-
de e de Saúde da Família, além de 
Serviços de Atenção Domiciliar. 
Representam um investimento 
anual de R$ 1,1 milhão.

O programa potiguar é consi-
derado pelo Ministério da Saúde 
uma referência nacional. O RN 
foi o primeiro estado a implantar 
esse serviço, que, desde 2010, sal-
va vidas e garante mais precisão, 
agilidade e eficiência na assistên-
cia à população.

“O RN é o estado do Nor-
deste com menor taxa de mor-
talidade por infarto agudo do 
miocárdio. Isso se deve ao gran-
de investimento regionalizado 
que o Governo faz, passando 
pela qualificação do cuidado nos 
municípios e nos hospitais, com 
exames, consultas, medicamen-
tos e cirurgias. Comemoramos 
essa modernização dos equipa-

mentos, que chegam a todas as 
urgências para trazer agilidade 
e segurança ao paciente”, disse a 
secretária-adjunta da Sesap, Lei-
diane Queiroz. Os novos equipa-
mentos permitem realizar eletro-
cardiogramas remotamente, por 
meio de um aparelho moderno, 
conectado à Internet via Wi-Fi, 
LAN e telefonia móvel. Ao lon-
go de 15 anos, já foram realizados 
1,4 milhão de exames, gerando 
mais de 2 milhões de diagnósti-

cos, incluindo arritmias e taqui-
cardias, entre os quais mais de 
75 mil infartos. Atualmente, o 
programa dispõe de 209 eletro-
cardiogramas com emissão de 
laudo à distância. O equipamen-
to é disponibilizado conforme a 
demanda assistencial. O serviço 
funciona da seguinte forma: o 
profissional de saúde da unidade 
realiza o exame, que é transmiti-
do para a central de telemedici-
na. Em seguida, cardiologistas 

interpretam o exame e o médico 
especialista emite o laudo. Se ne-
cessário, também pode fornecer 
uma segunda opinião médica es-
pecializada. Além disso, o serviço 
auxilia nos exames de risco cirúr-
gico cardiológico, apoiando a 
realização de cirurgias eletivas na 
rede estadual. A Sesap também 
trabalha com telediagnóstico por 
meio da telerradiologia, teleima-
gem de exames de tomografia 
computadorizada.

O programa potiguar é considerado uma referência para o Brasil
Divulgação Sesap

Os equipamentos estão em hospitais e Unidades de Pronto Atendimento
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Produtores de leite fluido, 
mel e ovos in natura em Minas 
Gerais poderão comercializar 
seus produtos em todo o país 
até março de 2026. A mudança, 
autorizada pelo decreto federal 
nº 12.408, amplia mercados 
para os produtores do estado e 
fortalece os serviços de inspe-
ção municipais. Antes da nova 
regra, produtos de origem ani-
mal sujeitos à inspeção obriga-
tória só podiam ser vendidos 
dentro do território definido 
pelo órgão responsável pela 
fiscalização. Com a nova me-
dida, os produtores mineiros 
ganham mais oportunidades 
de negócios em nível nacional. 
Com validade de um ano, a me-
dida tem caráter excepcional.

Os investimentos na in-
dústria paulista dobraram nos 
últimos três anos, atingindo 
R$ 82,7 bilhões no período de 
2022 a 2024, mostra a Pesquisa 
de Investimentos. O principal 
responsável por esse crescimen-
to foi o setor automotivo, com 
investimentos que mais que tri-
plicaram nesse período.Entre 
os destaques estão as montado-
ras como Volkswagen, Toyota 
e Great Wall Motors (GWM), 
que juntas somam mais de R$ 
34 bilhões em novos aportes. 
Além do setor automotivo, ou-
tras áreas da indústria também 
registraram aportes expressivos. 
O segmento de celulose e papel 
recebeu ao todo R$ 8,3 bilhões, 
com destaque para a Bracell.

Estado do Rio de Janeiro 
gerou, em fevereiro, 31.974 
empregos com carteira assina-
da. O resultado é 85,5% maior 
que o de fevereiro de 2024, 
quando foram criados 17.238 
postos de trabalho formal. É 
também o maior saldo de todos 
os meses de fevereiro, dentro 
da série histórica do Novo Ca-
ged, que teve início em 2020 
e é divulgado pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego. “Os 
números que temos atingido 
na geração de empregos a cada 
mês sinalizam a força da econo-
mia fluminense. Demonstram 
também que o desenvolvimen-
to está chegando às diferentes 
regiões” comenta o governador 
Cláudio Castro.

Produtores 
de leite têm 
mercado de 
ampliado 

Indústria 
paulista dobra 
investimentos 
em setores

Estado gera 
mais de 31 
mil postos de 
trabalho

MINAS GERAIS SÃO PAULO RIO DE JANEIRO

O lutador Gustavo Louvem, 
de Jerônimo Monteiro, no Sul 
do Espírito Santo, disputará o 
Salvador Fall Kids Internatio-
nal Open no último domingo 
(30), em Salvador, Bahia. Na 
competição, ele representou a 
categoria infantojuvenil 3, fai-
xa laranja, acompanhado pela 
treinadora faixa preta Adriana 
Cristina Louvem. Ambos via-
jam com apoio do programa 
Voe Atleta, da Secretaria de Es-
portes e Lazer (Sesport). Gusta-
vo Louvem mantém uma rotina 
intensa de quatro horas diárias 
de treinos, incluindo jiu-jitsu, 
musculação, corrida e fortale-
cimento físico. Em 2025, ele já 
competiu em dois eventos in-
ternacionais pela IBJJF.

Atleta busca 
medalhas em 
competição 
internacional

ESPIRITO SANTO

SP: Roubos 
em queda na 
capital paulista

A cidade de São Paulo teve 
o fevereiro com menos roubos 
desde 2011. Foram 8.458 rou-
bos em geral registrados no pe-
ríodo, ante 10.035 no mesmo 
mês do ano anterior, uma que-
da de 15,7%. A estatística tam-
bém inclui os roubos a banco e 
os de carga.

A maior redução foi vista na 
área da 1ª Delegacia Seccional, 
responsável pelo centro da ci-
dade, com declínio de 30,5%. 
O índice passou de 1.736 para 
1.205 registros.

A 4ª Seccional Norte tam-
bém se destacou, com queda de 
21,1% no crime, de 1.038 para 
818 casos. Esse foi o menor ín-
dice em 25 anos na área da de-
legacia para o mês de fevereiro.

Os roubos de veículos fo-
ram os menores em 25 anos na 
capital paulista. O número pas-
sou de 990 no ano anterior para 
898 em fevereiro deste ano, re-

dução de 9,2%.
A polícia também registrou 

no mês 141 casos de roubos de 
carga na cidade. Com queda de 
23,3% no comparativo, a marca 
foi a menor desde 2002 na série 
histórica. Os roubos a banco 
permaneceram zerados.

Já os furtos tiveram peque-
nas variações no mês. Os em ge-
ral, que somam com os de carga, 
caíram de 20.201 para 19.886 
casos, baixa de 1,5%. Os de veí-
culos registraram 3.343 bole-
tins, 18 a mais no comparativo.

Estado
O trabalho integrado en-

tre as Polícias Civil e Militar, 
com reforço do patrulhamen-
to ostensivo e uso de sistemas 
de inteligência, permitiu uma 
apreensão recorde de drogas 
em todo o estado de São Paulo 
em fevereiro.

No total, foram 21,6 tone-

ladas de drogas apreendidas no 
mês, um aumento de 48,5% na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando 
14,5 toneladas de entorpecen-
tes foram recolhidas. A maco-
nha representa 87% do total 
apreendido.

A quantidade foi a segunda 
maior apreensão de drogas da 
história do estado em fevereiro, 
ficando apenas abaixo de 2021, 
com 23,8 toneladas de entor-
pecentes recolhidas. Somente 
no interior paulista, foram 18,1 
toneladas retiradas das ruas.

Somando maconha e cocaí-

na, as principais drogas apreen-
didas, o prejuízo estimado ao 
crime organizado superou R$ 
32 milhões.

Maior número de 
presos desde 2020

A produtividade policial 
em fevereiro também resultou 
no aumento de infratores pre-
sos e apreendidos no estado. 
No mês, houve 18.292 deten-
ções em flagrante ou por man-
dados judiciais, crescimento de 
8,4% em relação a igual período 
do ano passado. O número foi 
o maior desde 2020.

Governo de São Paulo/Divulgação

Maior redução ocorreu na Delegacia Seccional do centro 
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SP: debates no Museu do Ipiranga

ES: casos de dengue caem 56,7%

MG: projeto oferece cursos gratuitos

ES: mais empregos em Cachoeiro

Produção de arroz cresce em Minas

A Fundação Clóvis Salga-

do abre a programação 

de 2025 com uma expo-

sição dedicada ao pintor 

modernista Amadeo Lo-

renzato, que completa 30 

anos de falecimento. 

Conhecido por retratar 

paisagens e cenas coti-

dianas de Belo Horizon-

te em estilo primitivista, 

Lorenzato é considerado 

uma referência nas artes 

visuais de Minas Gerais.

A mostra, intitulada 

“Subir a Serra”, apresen-

ta cerca de 150 obras, in-

cluindo pinturas em tela, 

aglomerados, placas de 

cimento, aquarelas e de-

senhos, oriundas de cole-

ções particulares. O pro-

jeto faz parte da temática 

anual da fundação, que 

foca na cultura mineira.

A exposição destaca 

o percurso de Lorenzato, 

um autodidata que, ao 

retornar ao Brasil após 28 

anos na Europa, consoli-

dou uma produção mar-

cada pela originalidade e 

pela técnica apurada.

O artista, que evitava 

vinculações a movimen-

tos artísticos da época, 

dedicou-se a criar uma 

linguagem visual própria.

O Museu do Ipiranga ini-

cia o projeto “Cinema 

no Museu”, com sessões 

gratuitas de produções 

nacionais seguidas de 

discussões. A primeira 

será no sábado (5), às 15h, 

no auditório da institui-

ção, com o documentário 

“Tava, a Casa de Pedra” 

(2012). O filme retrata as 
Ruínas das Missões Jesuí-

ticas dos Guarani, patri-

mônio da Unesco, e terá 

debate com os diretores. 

A ação relaciona o acervo 

do museu com narrativas 

audiovisuais. A progra-

mação prioriza obras que 

incentivem reflexões so-

bre a história do país. O 

projeto é coordenado por 

David William Aparecido 

Ribeiro, professor da USP.

O Espírito Santo registrou 

queda de 56,7% nas noti-

ficações de dengue em 
2025, na comparação com 

o mesmo período do ano 

anterior. Os casos graves 

da doença reduziram 80% 

no estado, e não houve 

mortes confirmadas nes-

te ano. Até 22/3, foram 

48,3 mil registros, com 

21,1 mil suspeitos e 12,2 mil 

confirmados. Apesar da 
diminuição, autoridades 

alertam para a circulação 

do sorotipo 3 do vírus, que 

exige atenção. O Centro 

Integrado de Comando 

e Controle das Arboviro-

ses (CICC), nesses meses, 

reforçou ações como ca-

pacitação de agentes e 

monitoramento com ar-

madilhas em 22 cidades.

Mineiros que buscam 

qualificação profissional 
podem se inscrever na 2ª 

chamada de vagas resi-

duais da 5ª edição do pro-

jeto Trilhas de Futuro até 

a próxima sexta-feira (4). 

A iniciativa do governo de 

Minas oferece 6.528 vagas 

gratuitas em 77 cursos 

técnicos distribuídos em 

124 municípios mineiros. 

As oportunidades serão 

preenchidas por ordem 

de chegada, sem crité-

rios de prioridade. Além 

da formação, o projeto 

garante auxílio diário de 

R$ 20 para alimentação 

e transporte. A inscrição 

deve ser feita presencial-

mente nas instituições 

credenciadas, com a do-

cumentação exigida.

Cachoeiro de Itapemirim 

registrou saldo positivo 

de 454 novos empregos 

com carteira assinada em 

fevereiro, consolidando-

-se como um dos maiores 

geradores de vagas no 

Espírito Santo. Os dados 

são do Cadastro Geral de 

Empregados e Desem-

pregados, divulgados 

pelo Ministério do Traba-

lho e Emprego. O esta-

do somou 6,2 mil novas 

oportunidades formais no 

mês, impulsionado pela 

retomada econômica. O 

município investe na che-

gada de empresas e na 

qualificação profissional, 
fortalecendo setores in-

dustriais e comerciais.

O cultivo de arroz de ter-

ras altas em Minas Gerais 

aumentou 470% na safra 

2023/2024, impulsionado 

por tecnologias desen-

volvidas pela Empresa 

de Pesquisa Agropecuá-

ria do Estado. O projeto 

busca fortalecer a cadeia 

produtiva e incentivar 

práticas sustentáveis, es-

pecialmente no Vale do 

Jequitinhonha e no Norte 

do estado. O arroz de ter-

ras altas depende apenas 

de chuvas para produção, 

favorecendo regiões com 

baixa disponibilidade hí-

drica. A iniciativa também 

prevê novas cultivares e 

parcerias com universida-

des e institutos.

Divulgação

Mostra destaca trajetória e legado do artista mineiro

Exposição celebra obra de 
Amadeo Lorenzato em Minas

Galeão tem o maior fluxo de 
turista externo em 48 anos 

Por Marcello Sigwalt

O maior volume de che-
gada de voos internacionais 
nos últimos 48 anos. O título 
bem ‘invejável’, inclusive, em 
termos globais, foi conquis-
tado, no primeiro bimestre 
deste ano (1B25), pelo Aero-
porto Internacional Tom Jo-
bim (Galeão), que registrou 
a movimentação de 473 mil 

visitantes estrangeiros, segun-
do a RIOgaleão, gestora local, 
ao informar que, enquanto 
em janeiro, foram registra-
dos 223.613 visitantes, no 
mês seguinte, estes somaram 
249.713 turistas. Esse cálculo 
exclui desembarques ocorri-
dos durante o Carnaval, em 
março.

Outro levantamento, rea-
lizado pela Polícia Federal 

(PF) e replicado pelo governo 
do Rio dá conta de que, desde 
o início de 2025 o Rio rece-
beu mais de 500 mil visitan-
tes. Fora a estimativa federal, 
acompanhamento semelhan-
te, promovido pela Prefeitura 
do Rio, utiliza o sistema de 
geolocalização de telefones 
celulares, o que permite aferir, 
de forma mais precisa, o ciclo 
de permanência dos turistas 

estrangeiros na Capital flumi-
nense. 

Para o secretário estadual 
de Turismo, Gustavo Tutuca, 
“alcançar meio milhão de tu-
ristas internacionais, em ape-
nas dois meses, é um marco 
histórico para o Rio de Janeiro 
e um reflexo direto do trabalho 
que estamos fazendo para con-
solidar o estado como destino 
global. O crescimento de 50% 
em relação ao ano passado de-
monstra que nossas ações de 
promoção estão dando resul-
tado e que o mundo continua 
escolhendo o Rio”. 

Entre os fatores determi-
nantes para a ‘arrancada tu-
rística’ carioca, Tutuca aponta 
a promoção internacional; 
desvalorização do real e o 
processo de revitalização do 
Aeroporto Internacional Tom 
Jobim, sem contar o trabalho 
de ‘captar’ de direcionar os 
voos de novas companhias aé-
reas para o Rio.  

Para todo o ano, a esti-
mativa da secretaria é de que 
a cidade movimente cerca de 
1,8 milhão de turistas interna-
cionais, o que corresponderia 
a um aumento de 20%, ante à 
marca de 1,5 milhão de visi-
tantes externos, em 2024.

Pelo aeroporto passaram 473 mil visitantes no 1º bimestre de 2025
Daniel Basil - Gov.br - Wikipedia

Aeroporto Internacional Tom Jobim ganha destaque no exterior
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O Governo do Estado co-
meça nesta terça a campanha de 
vacinação contra a gripe. Até o 
momento, o Paraná já recebeu 
1,17 milhão de doses, das quais 
332 mil já foram descentrali-
zadas para as 22 Regionais de 
Saúde. Os demais imunizantes 
serão distribuídos a partir desta 
quinta. Para reforçar a impor-
tância da adesão dos municí-
pios paranaenses à campanha, 
o secretário estadual da Saúde, 
Beto Preto, enfatizou na segun-
da que a imunização é essencial. 

“Vacina boa é vacina no 
braço. Estamos antecipando a 
vacinação em relação ao pano-
rama nacional, justamente para 
garantir maior amplitude de 
cobertura”.

Chegou ao fim no domingo 
(30) a etapa de Porto Alegre de 
um dos mais importantes cam-
peonatos de skate do mundo, o 
STU Pro Tour 2025. As pro-
vas que encerraram o evento, 
das modalidades Vert e Mini 
Ramp, foram financiadas pelo 
governo do Estado, por meio 
da Lei de Incentivo ao Esporte, 
o Pró-Esporte RS, administra-
do pela Secretaria do Esporte 
e Lazer (SEL), em um investi-
mento de R$ 800 mil.

Contando os dois finais 
de semana de competições, o 
STU levou quase 70 mil pes-
soas à Orla do Guaíba. Entre as 
atrações, havia nomes de peso 
como Rayssa Leal, Augusto 
Akio, e Pedro Barros.

A Polícia Civil do Paraná 
encerrou março, mês dedicado 
às mulheres, com mais de 80 
ações educativas. A iniciativa 
incluiu palestras e a distribui-
ção de materiais informativos 
sobre violência contra a mulher.

A ação foi pensada em alu-
são ao Dia Internacional da 
Mulher, comemorado em 8 de 
março, e foi promovida pelas 
21 Delegacias da Mulher loca-
lizadas em diversos pontos do 
Paraná. A iniciativa também 
está alinhada com o programa 
Mulher Segura, da Secretaria 
da Segurança Pública, que pre-
vê a conscientização e orienta-
ção de homens e mulheres para 
reduzir os casos de violência 
doméstica no Estado.

Paraná inicia 
vacinação 
contra a gripe 
nesta terça

STU chega ao 
fim e consagra 
campeões das 
modalidades

PCPR realiza 
mais de 
80 ações 
educativas

PR RS PR

O governador Eduardo 
Leite inaugurou, nesta segun-
da-feira (31/3), o novo prédio 
do Centro da Juventude (CJ) 
Cruzeiro, em Porto Alegre. O 
espaço receberá as atividades do 
Programa de Oportunidades e 
Direitos (POD/RS), executa-
do pela Secretaria de Justiça, 
Cidadania e Direitos Humanos 
(SJCDH) em parceria com o 
Instituto Social 10. O Esta-
do investiu R$ 6,5 milhões na 
construção do local.

Leite disse que as novas 
estruturas vão dar mais força 
para o trabalho que já era rea-
lizado. “Esse é um espaço de 
qualificação para algo que já 
acontecia, mas em locais alu-
gados ou improvisados. 

Novo prédio 
do Centro da 
Juventude 
Cruzeiro

RS

CORREIO SUL

Roda de conversa na PGE

Certificação nacional

Fundação Catarinense de Cultura

Aperfeiçoamento de Oficiais

Serviços de propriedade intelectual

Como parte das ações do 
Governo de Santa Catari-
na em celebração ao Mês 
da Mulher, a Maternida-
de Carmela Dutra (MCD), 
unidade própria da Secre-
taria de Estado da Saú-
de, realizou um mutirão 
de mamografias em que 
foram atendidas 204 pa-
cientes entre os dias 22 e 
28 de março. A materni-
dade é referência no aten-
dimento à mulher.

“O exame de mamo-
grafia é rápido, indolor e 
fundamental para a de-
tecção precoce do câncer 
de mama. Realizamos o 

mutirão para atender to-
das as pacientes que ne-
cessitam do exame. É im-
portante que as mulheres 
que realizem os exames 
compareçam à materni-
dade para retirar o resul-
tado do laudo, permitindo 
assim o prosseguimento 
dos cuidados médicos. 
Muitas vezes, observamos 
que as pacientes não re-
tornam para buscar os re-
sultados”, explica o técni-
co em radiologia da MCD, 
Alessandro Teodoro.

A detecção precoce do 
câncer de mama é funda-
mental.

A Procuradoria-Geral do 
Estado encerrou na se-
gunda, as celebrações 
alusivas ao Mês da Mulher 
na instituição com uma 
roda de conversa que 
contou com a participa-
ção da vice-governadora 
do Estado, Marilisa Bo-
ehm. Intitulado Histórias 
que inspiram, o evento 

buscou celebrar o esfor-
ço e a dedicação das mu-
lheres que constroem o 
órgão central de serviços 
jurídicos de SC e promo-
ver a integração entre as 
servidoras da PGE/SC. A 
vice-governadora, Marilisa 
Boehm, compartilhou um 
pouco de sua trajetória 
com as presentes. 

Seis binômios do Corpo 
de Bombeiros Militar de 
Santa Catarina (CBMSC) 
conquistaram a Certifica-
ção Nacional de Cães de 
Busca e Resgate, atestan-
do sua capacidade para 
atuar em operações reais. 
Os testes foram realizados 
no 5º Batalhão de Bom-
beiro Militar, em Lages, e 
contaram também com a 

participação de dois binô-
mios do Rio Grande do Sul 
e um do Paraná.

As avaliações ocorre-
ram entre os dias 25 e 27 
de março, com a cerimô-
nia de certificação realiza-
da no dia 28. Os binômios 
foram submetidos a uma 
série de testes rigorosos, 
que avaliaram habilida-
des essenciais. 

Estão abertas a partir da 
0h01 de 1º de abril as ins-
crições para o edital de 
credenciamento de pro-
fissionais do setor cultural 
e artístico para compor o 
Banco de Oficineiros da 
Fundação Catarinense de 
Cultura (FCC), visando a 
futura e eventual contra-
tação. O edital é válido por 
um prazo de dois anos, 

prorrogável por igual perí-
odo. O prazo de inscrições 
vai até as 23h59 de 23 de 
maio de 2025. As oficinas, 
no modo presencial, serão 
realizadas nos espaços 
culturais administrados 
pela FCC, quando esta for 
a demanda da instituição 
e opção de inscrição do 
candidato; ou em outros 
espaços culturais.

A aula inaugural do Curso 
de Aperfeiçoamento de 
Oficiais (CAO) do Corpo 
de Bombeiros Militar de 
Santa Catarina (CBMSC) 
foi realizada nesta segun-
da-feira, 31, no Centro de 
Ensino Bombeiro Militar 
(CEBM), em Florianópolis. 
O evento contou com a 
presença do subcoman-
dante-geral do CBMSC, 

coronel Jefferson de Sou-
za. Ao todo, 19 capitães do 
CBMSC iniciaram o curso, 
que representa um passo 
fundamental na carreira 
dos oficiais. O CAO tem 
como objetivo capacitar 
os oficiais intermediários 
(capitães) para a promo-
ção ao posto de major, 
especializando-os na área 
de Gestão Pública.

A Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação do 
Estado de Santa Catari-
na (Fapesc) lançou nesta 
segunda-feira, 31, o edital 
16/2025, voltado para o 
credenciamento de em-
presas para prestação de 
serviços de propriedade 
intelectual (PI). Com isso, 
empresas especializadas 

na área de PI de todo o 
Brasil poderão enviar pro-
postas que tenham foco 
em registros de patente. 
O prazo para a submissão 
das propostas termina às 
18h do dia 2 de maio.

Uma vez credenciada, 
a empresa poderá prestar 
serviços no processo de 
registro de patentes.

Leo Munhoz / SECOM

Maternidade Carmela Dutra recebeu ação

Mais de 200 mulheres atendidas 
no mutirão de mamografias

Conexão Mulher debate 
políticas públicas no RS

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Justiça, 
Cidadania e Direitos Huma-
nos (SJCDH), realizou, no 
sábado (29/3), a primeira edi-
ção do evento Conexão Mu-
lher, um mutirão com diversos 
atendimentos direcionados às 
mulheres e crianças. O even-
to, organizado pelo Depar-
tamento de Políticas para as 
Mulheres da SJCDH, ocorreu 
no Centro Vida, no bairro Ru-
bem Berta, em Porto Alegre, e 
contou com diversas atrações.

Durante o dia, foram dis-
ponibilizados serviços espe-
cializados, além de palestras 
e rodas de conversa sobre te-
mas como violência domés-
tica, empregabilidade, saúde 
e questões jurídicas, e aula de 
defesa pessoal. Um almoço foi 
oferecido gratuitamente pelos 
voluntários e parceiros do pro-
jeto solidário conhecido como 
Cozinheiros do Bem. Além 
disso, a Brigada Militar pro-
moveu uma apresentação com 
cães policiais treinados.

“Este evento é muito im-
portante para a comunidade. 
Realizamos ele sem nenhum 
investimento, mostrando a 
importância das parcerias e 
ações conjuntas com outras 

instituições públicas, da inicia-
tiva privada e demais parceiros. 
Parabenizo e agradeço a todos 
por este lindo evento”, decla-
rou o secretário de Justiça, Ci-
dadania e Direitos Humanos 
(SJCDH), Fabrício Peruchin. 
“O Conexão Mulher carrega 
consigo todo um simbolismo. 
Nosso objetivo é realizar ações 
que valorizem as mulheres e, ao 
mesmo tempo, proporcionar 
conscientização e combate à 
violência contra a mulher”, co-

mentou o titular da pasta.
Alguns departamentos da 

SJCDH estiveram presentes. 
O Departamento de Políticas 
para as Mulheres e o Centro 
de Referência da Mulher Vâ-
nia Araújo Machado (CRM-
-VAM), ao lado da deputada 
estadual, delegada Nadine, 
conversaram sobre políticas 
públicas direcionadas para as 
mulheres. O Departamento 
da Criança e do Adolescente 
realizou uma dinâmica com as 

crianças, conduzida pelo pro-
jeto Eu me Protejo. Já o De-
partamento da Diversidade e 
Inclusão distribuiu leques in-
formativos sobre como denun-
ciar casos de LGBTfobia.

A técnica em Enfermagem, 
Carla de Jesus, 42 anos, é mãe 
de um aluno do Centro da Ju-
ventude Rubem Berta e desta-
cou a importância do evento. 
“Meu filho me pediu para re-
presentá-lo hoje aqui no Cone-
xão Mulher”, afirmou.

Ação em Porto Alegre foi realizada em alusão ao mês da mulher
Giovanni Disegna/SJCDH

Evento disponibilizou serviços especializados, além de palestras e rodas de conversa

A Convenção da Schultz 
proporcionou uma experiência 
única a 486 agentes de viagens 
de 145 cidades brasileiras. O 
evento, que começou na sexta 
(28) e terminou nesta segunda-
-feira (31), teve apoio do Viaje 
Paraná, órgão de promoção do 
setor vinculado à Secretaria Es-
tadual do Turismo.

Esta é a primeira vez que 
o Paraná sedia eventos como 
este – a reunião integra uma 
das 10 Convenções e capa-
citações no Estado somente 
neste ano, com a participação 
de mais de 5,3 mil agentes e 
profissionais do setor.

“É uma ação importante 
onde os profissionais que fa-
zem o trabalho final, de ven-
da dos produtos e destinos, se 
reúnem e conhecem os atrati-
vos in loco. Nada melhor que 
conhecer de perto o que nós 
temos a oferecer”, destaca o di-
retor-presidente do Viaje Para-
ná, Irapuan Cortes.

Durante a programação dos 
agentes de viagens em Curiti-
ba, o Viaje Paraná apresentou 

diversos destinos paranaenses 
além da Capital, como Foz 
do Iguaçu, Litoral e Campos 
Gerais. Durante quatro dias 
em Curitiba, os participantes 
conheceram o Museu Oscar 
Niemeyer, a festa de Carnaval 
curitibana Zombie Walk, a rica 
gastronomia, a rede hoteleira 
da cidade e passeios como a 
descida pela Serra do Mar por 
trem, com direito a um passeio 
pelo Litoral.

“Os agentes saem daqui 
conscientes de que o Paraná 

tem muitos atrativos, inclusi-
ve Curitiba, e queremos mui-
to vender passeios no Estado. 
A Secretaria do Turismo está 
fazendo um trabalho exem-
plar para o setor”, disse o pre-
sidente das empresas Schultz, 
Aroldo Schultz.

Uma das atividades que 
chamou bastante a atenção dos 
participantes foi a rodada de 
negócios no restaurante Mada-
losso, nesta segunda-feira (31). 
Gerusa Pastuch, representante 
comercial da Europa Mundo, 

ressaltou a qualidade do evento.
“Eu, como curitibana, me 

sinto orgulhosa de receber 
agentes de tantas regiões do 
Brasil. Foi uma Convenção que 
teve seu grande momento de 
negócios e palestras e para os 
agentes conhecerem passeios 
únicos, como o trem que vai 
para Morretes e o Museu Oscar 
Niemeyer, por exemplo”.

Maria Cristina Maroti, co-
laboradora da Secretaria de 
Turismo do Estado da Bahia, 
destacou os ganhos com uma 
rodada de negócios para o se-
tor. “A gente tem o contato di-
reto com os agentes de viagens 
com o mesmo objetivo de unir 
as forças para promover o tu-
rismo tanto no Paraná quanto 
na Bahia. Queremos estreitar 
os laços com o Paraná para que 
possamos fazer esse intercâm-
bio de turistas”, disse.

Para os empreendedores do 
turismo, como rede hoteleira e 
a gastronomia, a vinda de agen-
tes de viagens de outros estados 
fortalece ainda mais a imagem 
do Paraná como polo turístico.

Agentes conhecem rotas do Paraná
Viaje Paraná

O Viaje Paraná apresentou diversos destinos paranaenses
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Seguro para turistas 
no Cristo Redentor 
é avaliado em reunião
Após 15 dias de implantação, Comissão Permanente 
se reuniu com SEDCON e PROCON-RJ nesta segunda

A 
Secretaria de Estado 
de Defesa do Consu-
midor (SEDCON) 
do Rio e o PROCON-
-RJ, se reuniu nesta 

segunda-feira (31), com a Comissão 
Permanente do Cristo Redentor. Du-
rante o encontro, foi apresentado um 
relatório preliminar com os resultados 
dos primeiros 15 dias de atividades da 
comissão, abordando os avanços al-
cançados, desafios identificados e as 
próximas etapas das ações previstas.

Entre as melhorias implementadas 
estão a ampliação do horário de fun-
cionamento dos postos médicos, que 
agora operam das 7h às 19h, garantin-
do atendimento desde a chegada até a 
saída do último turista; a disponibili-
dade de uma ambulância no local e a 
instalação de um ponto de hidratação 
no posto de primeiros socorros.

Seguro para os turistas
Durante a reunião, foi apresentada 

proposta de possibilidade de imple-
mentar um seguro para os turistas, que 
cobrem acidentes e outros incidentes. 
Alguns pontos turísticos no mundo, 
já têm esse seguro como a Torre Eiffel, 
em Paris, e a Estátua da Liberdade, em 
Nova Iorque.  “Seria interessante estu-
darmos a viabilidade de implementar 
esse modelo também no Cristo”, suge-
riu o Secretário de Estado de Defesa 
do Consumidor, Gutemberg Fonseca.

Próximos passos
Entre os próximos passos apresen-

tados na reunião, está prevista a mo-
dernização do sistema de elevadores, 
com a substituição de todos os equi-
pamentos por tecnologia de última 
geração, com previsão de conclusão 
das obras até novembro de 2025. 

Também estão no planejamento a 
revitalização do hall dos elevadores e a 
modernização das escadas rolantes, in-
cluindo a substituição dos equipamen-
tos e a instalação de piso tátil auxiliar 
para pessoas com deficiência visual.

O Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan) já 
recebeu o projeto de acessibilidade e 
está analisando e acompanhando as 
medidas para garantir a inclusão de 
todos os visitantes.

Durante a reunião, o Secretário 
de Estado de Defesa do Consumi-
dor, Gutemberg Fonseca, apresentou 
questionamentos frequentes dos con-
sumidores, como as medidas para mi-
tigar o impacto sonoro de eventos no 
Cristo Redentor. Em resposta, foi in-
formado que há um estudo técnico e 
fiscalização por meio de um medidor 
de som para evitar violações. 

Sobre os congestionamentos na entra-
da do parque, foi esclarecido que um es-
quema de rotatividade de vans é realizado 
diariamente para evitar acúmulo de veícu-
los e minimizar impactos ambientais.

Eventos no Cristo 
Durante os eventos que aconte-

cem no Santuário do Cristo Reden-
tor, o Secretário também enfatizou a 
necessidade de manter os postos de 

Jader França

SEDCON, PROCON-RJ e Comissão Permanente do Cristo Redentor apresentaram resultados durante encontro nesta segunda-feira

Cláudio Magnavita Jader França

Fatalidade envolvendo turista nas escadas que dão acesso 
ao monumento aconteceu no último dia 16 de março

O secretário de Estado de Defesa do Consumidor, Gutemberg Fonseca, participou 
da reunião desta segunda-feira sobre as primeiras semanas da comissão

Procon-RJ

Após o caso, o Governo do Rio esteve no local realizando vistoria aos serviços prestados no Cristo Redentor 

primeiros socorros e as ambulâncias 
operacionais fora do horário regular 
de funcionamento do monumento. 

“É essencial que tudo esteja fun-
cionando sempre que houver um 
fluxo de pessoas no monumento. 

Entendemos que, a partir do mo-
mento que existem visitantes no 
Cristo, isso se configura como um 
evento, e é necessário garantir o 
cumprimento das leis de proteção 
ao consumidor”, reforça Fonseca.

Relembre a interdição
O Cristo Redentor, principal 

cartão-postal do Rio de Janeiro e 
um dos maiores símbolos do Brasil, 
passou por uma interdição recente 
devido a problemas estruturais e de 

segurança, que motivaram uma ação 
rigorosa da SEDCON e do PRO-
CON-RJ. 

A medida aconteceu após a morte 
de um turista gaúcho de 54 anos, que 
passou mal nas escadarias de acesso 
ao monumento em um horário em 
que não o posto médico estava fecha-
do.  “Essa medida reforçou a necessi-
dade de revisão dos serviços ofereci-
dos aos turistas e resultou na criação 
da Comissão Permanente do Cristo 
Redentor, que agora acompanha de 
perto a implementação das melho-
rias”, finalizou. 

A reunião desta segunda-feira 
contou com a participação de repre-
sentantes da Secretaria de Estado de 
Defesa do Consumidor, PROCON-
-RJ, Secretaria de Saúde, Trem do 
Corcovado, Corpo de Bombeiros, 
Paineiras Corcovado, Light, Con-
selho Regional de Adm, ICMBIO, 
Iphan, Diretoria Geral de Diver-
sões Públicas, CBMERJ, Secretaria 
de Administração, CODECON 
ALERJ; Arquidiocese; NUDE-
CON Defensoria Pública; Comis-
são de Defesa do Consumidor da 
OAB/RJ; Secretaria de Direitos 
Difusos Coletivos e Individuais do 
Consumidor; CRA-RJ; CAO.


